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Reentré política 
agitada em Vagos 

Não bastavam a Carlos Bento, Presidente da Câmara Municipal 

de Vagos, às dissidências dentro do seu próprio Partido, e vês: agora 
envolvido num processo judicial interposto pela Comissão Política 
Concelhia do PSD que ontem mesmo terá dado enerada no Tribunal 
de Vagos. 

Tiata-se de um proceso de pedido de perda de mandaro, que o 

Ministério Público tem agora 20 apresentar no Tribunal 
Iministrativo, e no qual acusam Carlos Bento 

de Sentado contra o Estado de Direto”, “Prvaricação”, “Denepação 
de justiça” e “Abuso de poderes”, todos estes alegados crimes previstos. 
e punidos pelas artigos 9, 11, 12 e 26, da Lei 34/87, de 16 de Jnho 
— Crimes de Responsabilidade dos Titulares de Cargos Públicos 

Continua na Pág. 6 
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ficha técnica O que pensam os aveirenses 

eus Os Animais sã ; a mais SãO NOSSOS 1908 
Propriedade: 

REGNOZ, Empresa de Go 
ro Lino: Nerd potencialmente perigo- deles. .munca abandoná- Eu, já por diversas ve- Eu penso que é uma 

== 7 sos também são obriga- los! E, todos nós devia-  2es, recolhi animais que lei muito boa porque 
O Governo aprovou dos a fazer um seguro de mos “adoptar” um animal esta existem muitas pessoas 

um diploma que respon- responsabilidade que cu- abandonado! donados na rua. É la- a abandonar animais e, 
sabiliza e estabelece me- bra os danos provocados Quanto às pessoas — mentável que estas situa- | não deviam. Na minha 
didas de protecção de pelo animal e a placa que têm animais poten- ções, ainda, aconteçam. 

e Maquetagem: animais de companhia, “cuidadocomocão” -ou  cialmente perigosos, jul- na os animais deve ser 
Publimprima - Coimbra. onde se incluem contra — qualquer outro animal - go que leié bastante cla Sandra Ferreira, mesmo punido e mul- 
Coordenador ordenações puníveis até deverá tornar-se também — ra correcta Essesani 18 anos, Estudante tado, até porque exis- 
de Edição: 750 contos. Para além de mais frequente , jáquea mais devem ter outras | dic tem vários hoteis para 
Armário Bojovca estabelecer um regime — novalegislaçãoexigeaafi medidas de segurança e deixar os animais de es- 

caes ç especial, este novo decre- ação no'alojamento, em de prevenção. timação. 
eee Lino Vinhoi to lei, da mesma forma, local visível , de aviso de Eu tenho um cão em 

Sa estabelece um regime es- presença c perigosidade Sandra Santos, 15 casa e quando vou de vi 
UMa pecial para a detenção de do animal, anos, Estudante agem levo-o comigo, 

RSA ua A animais “potencialmente No que se refere ao Er nas quem não tem con- 
posso, | perigosos”. Neste último alojamento dos animais, dições para levar os ani 

a caso a legislação preten-  esre passa a estar estrita- mais deve deixa-los em 
BED ssa de responsabilizar os do- mente limitado e, não lugares apropriados. 
Emo: eonmneasnde gt | nos dos animais que, pe- pode ser superior a quin- Para além disso, o meu 

o tas suas características fi ze dias a partir da data cão está vacinado, tem 
Comercial: sicas, possam ser perigo- de entrada na alojamen- rdo cora nova “um seguro... é um cão 

Carlo Pimentel, Duicídio | SOS é cansar danos à ter o, Esta regra destina-se lei porque os animais tém legal. Penso que todas 
Rodrigues, Lídio Cardoso, | <eiros. especialmente para as lo- os mesmos direitos que. as pessoas que têm ani- 
Pauls Nobre; Paulo Simõs A dezenção, o aloja- — jas de animais que guar- todos nós... também são mais deviam fazer o 

Telefones mento, o manejo, as in- dam os animais em gaio- seres humanos. Por isso, mesmo. 
234 383 787 [034 428106) tervenções cirúrgicas, a las até serem comerciali- de fer snes trate 

aoquze za captura e o abate são uma zados Pensoquealeifoibem mentos e mais cuidados Paulo Calor, 19 
Fox 3a 84 96! das principais regras de- Será que os aveirenses aplicada porque, os ani Aquelas pessoas que Estudante 
Ay Dr Lourenco Pesinho, |  finidas por esta nova lei ficaram satisfeitos com mais são como as pessoas. mal tratam os animais 
ana que tem como principal esta novalei..o Campeão Se as pessoas não querem devem ser punidas e mul- 
RU objectivo o bem — estar da Províncias foi pergun- ser mal tratadas, deviam — tadas, porque, tenho a 

ge dos animais. Isto é nin- tar: ser clas, as priineiras,adar | certeza, que elas não gos- 
Apeto Fere Amores) guém deve inutilmente o exemplo... por isso, de. tavam que lhe fizessem o Américo Grego, António Le. dor, sofrimento oi dive cabo ERR e mos António Solevosso, | eatusar dor, sofrimento ou Concorda com anova viam cuidar dos animais mesmo. 
amtênio Sib, Amendo fer | angustia a um animal de lei para defesa e de e nunca os mal tratar! Agora, quando se fala 
ira Caeiro, Contos Calda. | companhia e ninguém protecção dos No que diz respeito nos animais potencial- 
ia Ea deve abandonar esse mes- animais? aos animais perigosos, — mente perigosos, deve- 
ra, Fausto Fei, Gosparál. | DO animal. nen concordo plenamente  mo-nos lembrar que não 
E Jogo Duarie Redondo; Os donos dos animais Vênia Neto, 14 com a lei porque obriga são eles os culpados de 

Jorge Hviques, | potencialmente perigosos anos, Estudante os donos a tomarem me- muitas coisas que acon- 
Jon Merval Nunes Luan | e mésmo os de ouros ma didas de precaução e se- recem e, nisto a lei foi ri- Na minha opinião as 

luis Teneira é Melo, Monvel | mais propícios para os gurança. gorosa e manda os donos multas deviam ser mais 
ser vão ler agora novas terem cuidado. Eles de- elevadas, porque o núme- 
regras à cumprii, tam- Hélder Neto, 45 vem, na minha opinião, ro de animais abandona 

Maria acido Marado, Mo- | bém, sob pena de multas anos, Técnico lana uno le cnais dot paras que temyino 
“ia Emília Conolho, Mário | entre os cinco e os 750 aee adequado para o animal do a aumentar. 

Frota, Maria Ramos, Fade Vi- | contos. Assim, quem tem e não o expar ao público. Quanto aos animais 
tória, Pedro Figueiredo; Rs | um animál perigoso é. se potencialmente perigo- 
PRP e O for uma pessoas de maior Luís Ribeiro, 28 sas, os seu donos, tal 
E idade, não deve treina-lo anos, Trabalhador — como a lei diz, devem 
st o E para que tenha um com- por Conta Própria ter mais cuidado por- 

portamento agressivo, que, por vezes, existem 

  

    

  

    
Do tea cigne ie? | antes pelo contrário, de- Na minha opinião a pessoas que são ataca- 
oo asa verá domesticá-lo, porque nova lei não podia ser das por eles na rua, é 
Exata melhor! não só. Mas, devemos 
«256 832 08 brutalidade, pancadas ou Hoje em dia, verifica- perceber uma coisa, 
Impressão: pontapés, também vigo- mos que há muitos ani- muitos desses animais 
ida impasço Gee Ta no diploma e mais mal tratados e, que Estou de acorda com são ensinados e educa- 
Tiragem do Campeão: | mente condenável, tal vivem sem condições ne- anova lei porque, infeliz- dos para terem esse 
9.009%% como os espectáculos de nhumas. mente, ainda existem comportamento, Por 

Distribuição: luta entre animais de As pessoas que têm pessoas que tratam mui isso, as pessoas que os 
ué, Campeão dos P companhia. animais devem estima- to mal os animais e aban- ensinam também devi- 
vínios porto: port, CTT. Os donos dosanimais los e cuidar bem — donam - os. am ser punidas. 
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Somos responsáveis 
por uma nova forma 

de olhar a Ria de Aveiro 
Politicamente independente a nossa entrevistada de hoje não 
vê que a não ligação a qualquer partido possa ser impeditiva 

de uma na carreira, «Não me parece que alguma vez 
tenha havido evolução na carreira docente por circunstâncias 

de ligação a ido políticos», afirma, «nem sequer é possível 
que uma carreira pda dentro de um departamento 

possa ter dizaP 
do Enab Direita [Rir tesao Ho mine é 

Ordenamento da Universidade de Aveiro, Filomena Martins, 

“salgado” oder GAR custo moi co 4bria da GIRO 
Europa. 

Arménio Bajouca derde Estado, oquena  aponto como uma 
EajoucaGiportugolmailpt minha perspectiva tem grande probabilidade a 

sido 'o elemento que circunstância de os cus- 
Campeão das temmantidoasituação tos de não fazer pude- 

  

  

Províncias (CP) - e tem sido factor agra- rem ser mais elevados 
Num Departamen-  vador da situação do que os de'fazer. 
to Universitário de CP - Como as- CP — É responsá- 
Ambiente e Orde- sim? vel por um dos es- 
namento, qual tem EM — Porque todos tudos mais desen- 
sido a sua principal os trabalhos que têm — volvidos sobre o or- 

actividade? sido Feitos têm dado | denamento da Ria 
Filomena Mar- — indicaçõessobreafor- de Aveiro.. 

tins (FM) - Todo o ma de actuar. Nalguns EM — Sobre uma 
meu trabalho está pro- casos até sobre os cus- nova forma de olhar 
fundamente ligado ao tos da actuação. Em — para a Ria de Aveiro, 
ordenamento costeiro. algumas circunstânti- mais do que sobre o 
Essa é a minha princi- as nós podemos apon- — ordenamento da Ria. 
pal área de investiga- tar como defeito deal. O estudo aponta, nal- 
ção. guns trabalhos o facto guns casos, soluções e 

CP-Em Portugal de não indicarem pistas de ordenamen- 
há ordenamento ou quanto é que custava to. Dá algumas solu- 

  

desordenamento uma determinada op- — ções, mas não podemos 
costeiro? ção. Mas o que é certo dar-nos ao luxo de di- 

FM — Melhor di: é quenemaquelesque  zerque é um estudo de 
sendo será um pouco — apontam custos relati- ordenamento da Ria de 
desordenamento, e vos a uma determina- Aveiro... aponta algu- 
vejo-o como quase da decisão - o que se- mas ideias para alguns 
tudo o que se passaem ria importante em ter- assuntos a tratar na Ria 
Portugal. Fala-se mui- mos de decisão políri- | de Aveiro. 
to Faz-se menos. Dão- — ca — muitas das vezes CP — Estamos a 
se os factos por consu- são utilizados. O que falar do projecto 
mados, e é assim um é que eu posso acres ESGIRA-MARIA... é 
bocadinho o estado do centar relativamente a quais são esses as- 
ordenamento costeiro. isto? Será talvez a so- — suntos? 

CP - A situação | ciedade que força esta EM - São assuntos 
não é irreversível? | circunstância de levar que têm à ver com à 

EM - Tecnicamen- as coisas muito nas Ria como um todo e 
te há condições para, calmas, o que leva — não na visão «da Ria 
em algumas situações, muitas vezesaqueseja daquele bocadinho 
reverter o desordena- — tão calmamente que — pertencente a um mu- 
mento. Não sei se po- elas são dadas como já nicípio, e a outro, € 
liticamente há... estabilizadas. outro ainda... e no * 

P — É uma críti- CP - Mas isso meio pertencente à 
ca que faz aos nos- tem custos... APA ou à DRA ou à 
sos políticos e à FM — O problema . quem quer que seja, 
nossa política? é que esses custos nun- que neste momento 

EM — Acho que há ca foram revelados, — parece que está um bo- 
falta de exercício do nunca foram visíveis — cadinho no limbo... 
poder político, do po-... para que-as pessoas, e nem umnem- outro: 

Uma das soluções 
apontadas, que já vem 
do Projecto Maria e 
que agora o Projecto 
ESGIRA-MARIA ten- 
tou testar era uma par- 
ceria que tentasse de 
alguma forma conse- 
guir coordenar os seus 
interesses e acções para 
trabalhar a Ria sob vá- 
rios aspectos, 

CP — Que aspec- 
tos são esses? 

EM — Os vários as- 
pectos que consegui- 
mos testar neste último 
projecto foram concre- 
tamente uma visão es- 
tratégica de interven- 
ção com base na recu- 
peração de Cais e por 
outro lado a recupera- 
ção da actividade do 
sal, com a recuperação 
e ordenamento do sal- 
gado, e ainda outros 
dois que serviam como 
situações de análise de 
gestão integrada eram 
à contribuição de uma 
gestão integrada dos 
campos agrícolas do 
Baixo Vouga, com a si- 
tuação de interesses 
aparentemente antagó- 
nicos da actividade 
agrícola e da conserva- 
ção da natureza, e por 
outro lado ainda, na 
zona mais à norte da 
Ria, “o reforçar de uma 
proposta já existente 
para a criação de uma 
área de paisagem pro- 
tegida. Repare que são 
projectos completa- 
mente diferentes, quer 
em termos da temática 

   

Ea a 
Filomena Martins - uma das responsáveis do “projecto MARIA! 

que é tratada quer em 
termos da dimensão 
dos projectos em si. 

CP — Os bairris- 
mos exacerbadas 
são, por vezes, os 
grandes causado- 
res do emperra- 
mento dos proces- 
sos. Há sinais de 
que as mentalida- 
des mudam? 

FM — Eu acho que 
já começam a mudar. 
O primeiro sintoma de 

  

mam esta 
e não vejo o 

poder municipal com 
uma capacidade de in- 
consciência tal que não 
tenha a noção do que 
é estar numa parceria 

  

bém já houve um 
Gabinete da Ria... 

EM — Mas esse Ga- 
binete foi organizado 
com uma função, diria 
mesmo, preparatória 
de organizar as coisas 
E repare que dois fru- 
tos distintas do anti- 
go GRIA acabaram 
por sera Associação de 
Municípios da Ria, 
que teve uma génese 
mais acelerada precisa- 
mente para conseguir 
executar algumas das 
ideias conclusivas do 
GRIA:, relativamente 
à qualidade da água, é 

ue pastériormente 
deu o outro'fnto = À 

  

    
SIMRIA . Vem tudo 
na sequência do traba- 
lho desenvolvido pelo 
GRIA. Se olharmos 
para a proposta de tra- 
balho do GRIA, cons- 
tatamos que nem to- 
dos foram executados, 
e uma das prioridades, 
que era a caracteriza 
ção do estado da situ- 
ação que permitisse 
depois ir procurar fi- 
nanciamentos para re- 
solver os problemas, 
nomeadamente na 
qualidade da água, foi 
executado, e na minha 
perspectiva bem, e de 
tal forma bem execu- 
tado que originou 
todo o desenvolyimen- 
to de estruturação dos 
municípios e organiza- 
ção entre si que depois 
deu origem à SIMRIA. 

CP-Mas se a re- 
cuperação dos cais 
nalguns casos já 
está à vista, a re- 

cuperação do sal- 
gado será tão viá- 
vel, numa altura 
em que a explora- 
ção do sal parece 
não ser rentável? 

EM — Dizer que a 
exploração do sal, no 
estado em que o salga- 
do se encontra, era ser 
completamente aluci- 
nado... comparativa- 
mente com outras áre- 

as em que a produção 
do sal é feita ade Avei- 
ro é cada vez menos 

rentável, pela forma ar- 
tesanal «como .o..sal é 

Continua na pág. seguinte
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Somos responsáveis 
por uma nova forma 

de olhar a Ria de Aveiro 
  Continuação da pág.onterior ainda não consegui per- 

ceber bem qual é o ob- 
feito, com as condições jectivo final daquela 
climáticas que existem, — recuperação da mari- 
que são uma agravante nha, Teve aspectos mui 
sobre o custo da pra- to interessantes na re- 
dução. Mas o que é — cuperação, no projecto 
certo, por muito in- em si, mas parece que 
congruente que tudo | está um bocado isola 
isto pareça, é que ape- | do. Aquele projecto, 
sar de cada vez seruma — provavelmente, deveria 
actividade menos ren- ser continuado com 
tável e menos realiza- outro tipo de acções. 
da na área da Ria, é — Acha que a 
uma actividade perfei- recuperação dos 
tamente caracterizado- espaços das mari- 
ra da região de Aveiro. nhas deveria ser 
Por incrível que isto aproveitada para a 
possa parecer, o sal de piscicultura? 
Aveiro é conhecido em FM — A piscicultu- 
toda a Europa. E esta ra é uma actividade 
componente começa a mais rentável, embora 
ser preocupante no haja um investimento 
sentido em que se se inicial que é substanci 
perde de todo esta ac-. almente mais elevado 
tividade, ou se forape- do que a preparação de 
nas mantida com ca- — uma marinha para fa 
racter de exploração zer sal.. Mas temos que 
rurística ou-de musca=. ver que há outras zonas 
lização, no seu sentido do país que também 
arcaico, a identidade têm muito boas condi- 
da região também se ções para «: 
perde um pouco. exploraçã 

    

   

  

   - Não está, | até em que a rental 
de acordo com a dade da actividade seja 
constituição da | maior do que aqui, já 
Marinha da Tron- 
calhada como Mu- 
seu vivo do sal? 

FM — Confesso que 

que aqui só poderia ser 
uma piscicultura semi 
intensiva, e há locais 
uma se pode fazer a pis- 

  

rnalista 
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cicultura intensiva. 

  

com a competitividade 
relativa a ser desfavo- 
rável para a Ria. 

CP—A conserva- 
ção da natureza é 
uma das grandes 
prpecêa ame 
Ria. 

  

excepção 
daiiteas de deliiitas 
ção urbana, a Ria é, 
toda ela, em termos 
europeus, identificada 
como uma ZPE (zona 
de protecção especial). 
Há que ver que numa 
ZPE não se vai ter pos- 
sibilidade de transfor- 
mar toda essa área ape- 
nas para uma activida- 
de económica. 

P — Por vezes 
apontam-se as po- 
sições dos ecologis- 
tas como radicais e 
impeditivas de al- 
gumas medidas de 
progresso. 

EM — ssa já era! 
Pensa que os ambien- 
ralistas rem criado cre- 

ficas para a sociedade, 
conseguindo assim os 
mesmos efeitos que 
com o pragmati 
que tinham inicial- 
mente não consegui- 
am. Acho que tem sido 
um. esforço muito 
grande por parte dos 
ecologistas e ambienta- 
istas. 

CP — O ambien- 
te hoje já não é 
uma questão de 
moda... 

EM — Acho que 
cada vez mais uma 
questão de filosofia de 

  

smo. 

  

   

  

dibilidade e sobretudo vida é de postura, fe- 
têm feito um grande litmente mais do que 
esforço demoswar não de moda porque à Sendo tão prsemáticos moda passa. Se for uma 

quesfão de imianeira de nas suas opiniões, 
oro did Mimas api r as coisas e de actu- 

ar, acho que temos 
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“Na orla costeiro há algum desordenamento” 

tarão as coisas, que 
ónus é que elas vão pa- 
gar pelo facto das ge- 
rações anteriores não 
terem tido essa visão. É 
por isso que eu acho 
que o exercício da au- 
toridade e o exercício 
do poder é muito im- 
portante, porque é 
também uma forma de 
educação. Se as pesso- 
as não têm exigência 
em si próprias, se não 
lhes foram incutidos 
esses valores como va- 
lores a cumprir, pode- 
se dizer que nesse as- 
pecto são analfabetas e 

não se vai exigir às pes- 
soas que criem necessi- 
dades que nunca lhes 
foram suscitadas. En 

muito mais possibili- 
dades de o rumo que as 
coisas levam se alterar. 
As pessoas começam a 
ser mais exigentes por- 
que a sua cabeça “está 
feita” segundo determi- 
nados princípios € não 
segundo a volatilidade 
que a moda tem. 

s jovens 
são mais sensiveis 
às questões do am- 
iente... 
FM - Isso é uma re- 

alidade, e o grande pro- 
blema é a dicotomia de 
acruação de perações. 
Esta é uma preocupa- 
ção minha... quando as 

ções que estão com 
a cabeça Feita para os 
problemas ambientais 
tiverem capacidade de 
decisão, como é que es 
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Filomena Maria Car- 
doso Pedrosa Ferreira 
Martins, natural e resi- 
dente em Coimbra, de 
41 anos de idade, cas 
da e com um filho de 
13 anos, professora na 
Universidade de Aveiro 
vude preside ao Conse- 
lho Directivo do De- 

partamento de Ambiente e Ordenamento. 
Enquanto completava a licenciatura foi docente 

do ensino secundário no José Falcão (Coimbra), e 
depois em Vieira de Leiria. Foi ainda docente na 
Escola Superior de Educação, em Viseu, e está na 
Universidade de Aveiro desde 1985, sempre no De- 
parçamenso de Ambiente e Ordenamento. 

É considerada pelo marido como “uma leitora 
compulsiva” porque devora tudo o que lhe aparecer 
à frente, muito embora as suas predileeções 
os livros que tenham uma base histórica, c é 

condicional de Saramago, que gosta imenso de ler 
pela forma de escrita que tem, mas gosta de ler tudo 
o que tenha um fundamento histórico, E neste mo- 
mento está a ler uma obra de Amin Malouf, que 
conta as Cruzadas com uma visão dos infiéis. Gosta 
de cinema mas nas salas de projecção. «Cinema em 

   
    

      

Cozinhar é uma actividade relaxante 
casa não é coisa que me atráia», e já foi uma assídua 
fiequentadora sobretudo «no tempo em que o velho 
Gil Vicente (Coimbra) fazia aqueles ciclos de cine- 
ma. O úlúimo ciclo completo que vi foi de Ingmar 
Bergman». O último filme que viu nos salas de pro- 
jecção foi “Pearl Harbour”, mas já não se recorda de 
qual o que tenha visto anteriormente. 

«Cada vez menos vejo televisão, e cada vez mais 
fiço zapping», é explica que cada vez vê menos tele- 
visão porque há falta de opções . «Se à mesma hora 
olhar para os vários canais, e à hora das notícias, vê 
que são exactamente as mesmas, com as mesmas ima- 
gens, e muitas vezes com diferenças da segundos ape- 
nas. Isso é desmotivante. Sc uma pessoa não gosta, 
vai à procura de outra coisa diferente e, normalmen- 
te, não encontra. Mesmo na TV Cabo é um pouco 
decepcionante porque faz muita repetição dos pro- 
gram 

Tempos livres? É coisa que não tem, para além 
daquelê que passa a Conduzir, diariamente, entre Co- 
imbra e Aveiro e vice-versa. 

  

   

  

a cozinhar, e en- 
ade muito rela- 

xante, mas quando se está a cozinhar sob uma pres- 
s do que respeitar as 

te difundidas em múltiplas pu- 
icações, gosta de “in o 

    

são de horas deixa de o sers, 

  

ar” sobre as receitas,  
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entrevista da semana [Filomena Martins] 

—» 

tão a única forma de al. 
terar o seu comporta- 
mento é fazendo-as 
cumprir determinadas 

existem leis 
para cumprir. 

E o que vemos é que há 
pouco cumprimento 
da lei. 

CP - Perfilha 
uma política de 
maior repressão? 

EM — O que perfi- 
lho é que as pessoas de- 
vem sentir satisfação 
por cumprir a lei. Não 
sentirem que a lei é 
mais um obstáculo 
para aquilo que têm de 
fazer. Isso é uma forma 
de estimulo para o 
cumprimento da lei. 
Nós herdamos, e isso é 
um dos efeitos mais 
nefastos de muitos anos 
de repressão, uma ha- 
bilidade para contornar 
a lei. 

CP — É conside- 
rada uma pessoa 
rigorosa, a nivel ci- 
entífico.. 

FM - Faço por ser e 
à minha principal exi- 
gência é comigo pró- 
pria. Quando emito 
uma opinião sobre um 
assunto procuro que 
seja o mais credível, se 
possível, relativamen- 
te ao conhecimento 
que há no momento 
sobre o assunto. Não 
costumo dizer que não 
tenho dúvidas e rara- 
mente me engano. Mas 
o meu principal rigor 
é comigo própri 

CP -Esse rigor 
vem-lhe de uma 
aprendizagem in- 
terna ou dos con- 
tactos frequentes 
que tem com o ex- 
terior? 

EM — Acho que os 
dois se complemen- 
tam. Internamente, o 
facto de estar num De- 
partamento de Ambi- 
ente e Ordenamento, 
acabou por me direcci- 
onar para uma deter- 
minada área e fazer 
com que tentasse co- 
nhecer mais aprofun- 
dadamente esses assun- 
os. Mas o conheci- 

        

mento desses assuntos, 
e ainda bem que é es- 
timulado, de alguma 
forma, dentro da Uni- 
versidade de Aveiro é 
dentro do Departa- 
mento, através do con- 
tacto com conheci- 
mento no estrangeiro. 

CP — Recordo um 
desabafo que lhe 
ouvi, há um ano 
atrás, quando visi 
tou um Instituto Su- 
perior nos Estados 
Unidos: «que bom 
seria que em Portu- 
gal tivéssemos estas 
condições»... Ainda 
há carências de 
enyipomentos? 

Sobre as as- 
pas técnicos que ali 
estavam tratados, gos- 
tava que os colegas, 
nomeadamente da 
área de engenharia do 
ambiente tivessem as 
condições para poder 
desenvolver o trabalho 
que estavam a desen- 
volver e que têm mui- 
to a ver com condições 
de equipamentos. E na 
altura, recordo, pensei 
que “e eu estou encan- 
tada com isto, os meus 
colegas da engenharia 
do ambiente ficariam 
muito mais encanta- 
os”. 

CP - Têm sido 
dados passos deci- 
sivos na moderni- 
zação de equipa- 
mentos? 

FM — Sem sombra 
de dúvida. Nós não so- 
mos uns pobrezinhos 
em termos de equipa- 
mento, e há muito que 
acaba por ser produzi- 
do no próprio desen- 
volvimento científico. 
É óbvio que é sempre 
desejável ter um pou- 
co mais, não por ter o 
equipamento mais evo- 
luído, mas para poder 
permitir que a investi- 
gação avance. 

CP -Incinerado- 
ras e co-incinera- 
doras... também vi- 
sitou uma nos 
EUA... é apologis- 
ta da incinerado- 
ras 

  

  

EM - Sou, quando 
fazem parte de um 

    *Custa-me ver as pessoas não acreditarem nos. 
técnicos” 

programa global de re- 
dução dos resíduos. 
São uma solução en- 
contrada para resolver 
determinados assun- 
tos que passam 
almente pela redução 
desses resíduos. Con- 
eso que nessa visita 
que fizemos fiquei es- 
pantada"com algumas 
coisas que ali se inci- 
neravam, e que acho ram as pessoas, mas 
que ainda podiam ser sim a má utilização das 
recicláveis. Fiquei bas- opções que os técnicos 
tante impressionada dão que tem criado 
com o facto de se po- — problemas às pessoas. 
der monitorizara tem- — É isso que me custa ver 

o real todo o proces- nas críticas que são fei- 
so ambiental da inci- tas, que se aceitam per- 
neração, mas por ou-  feitamente em pessoas 
tro lado também vi que já estão saturadas 
que, naquela grande de serem aldrabadas, e 
área de despejo dos que pensam que vem 
síduos, havia materiais mais uma solução para 
perfeitamente reut resolver coisa nenhu- 
záveis. O processo de ma. Acaba por haver 
incineração tem de ser sempre não só um gru- 
visto como uma ma- — po de vítimas mas vá- 
neira, entre uma série rios grupos de vítimas, 
delas, que devem ser porque neste momen- 
usadas complementar- to 
mente. 

CP-É a favor ou 
contra a co-incine- 
ração? 

EM - Já nem sei 
que diga sobre o assun- 
to... neste momento, 
qualquer opinião que 
se emita sobre o assun- 
to é perfeitamente des- 
virtuada. 

CP - Porquê? As 
pessoas já não 
acreditam nos téc- 
nicos? 

FM — O problema 
é que as pessoas deixa- 
ram de acreditar nos 
técnicos. E acho que é 
injusto que deixem de 
acreditar nos técnicos, 
porque não foram os 
técnicos que defrauda- 

    

  

  

   

  

as populações que es- 
tão à ser objecto da 
possibilidade de co-in- 
cineração, as equipas 
técnicas que deram 
aquelas opções como 
viáveis e os decisores. 

Isso deve-se muito à 

maneira como as coisas 
são conduzidas.   

e ainda 

Saramago não faz a distinção visual do discur- 
so directo e indirecto, obriga uma pessoa a ler mais 

e com maior atenção. 

Com os meus colegas de Faculdade tínhamos uma 
prática que não interrompíamos por nada: sempre que 
havia um exame, nesse dia à noite íamos todos aos cine- 
ma, nem que no dia seguinte tivéssemos outro exame. 

A mulher no trabalho não lhe retira característi- 
cas femininas, Hoje é quase uma opção, para a mulher, 
uma opção que é um luxo, ficar dona-d Ju são- 
no porque não conseguem arranjar emprego, por força 
do mercado de emprego ou por falta de qualificação. E 
depois há um grupo muito restrito de mulheres que 
optaram por ficar em casa, o que é um luxo, porque 
hoje são poucas as famílias que podem prescindir do 
trabalho de um dos cônjuges. 

  

Não se pense que pelo facto de não transformar 
toda a área da Ria em piscicultura, se vai ter uma gran- 
de compensação em termos de conservação da nature- 
za, Não é verdade, porque as marinhas completamente 
arrombadas criam circulações e planos de água que não 
são favoráveis à avifauna. 

Socialmente, contornar a lei até é bem visto. 
O tipo é esperto. Normalmente os cumpridores são 
vistas como “tansos”. Isso não é estimulante para o cum- 
primento da lei. 

Acho que o individualismo que existe na forma 
de actuação das entidades resulta da falta de hábitos e 

de experiência e da falta de tempo para criar experiên- 
cia. Isto não se cria por decreto, e o facto de se dizer que 
as entidades devem cooperar não é suficiente para que 
o façam. É necessário haver condições que muitas vezes 
não existem. 

As entidades estão cheias de trabalho muito 
diverso para fazer, e o pessoal com uma acumulação de 
serviço muito grande, e isso acaba por inibir a coopera- 
ção entre as entidades, 

Os condicionalismos levam, muitas vezes, a 
que as pessoas se individualizem. 

A Região da Ria já tem um conhecimento que 
vem do GRIA, da AMRIA e do SIMRIA, por vezes | 
muito direccionado para aspectos sectoriais e específi- 
cos, mas foi-se criando uma forma de saber como reu- 
nir consensos. 

Não tenho filiação paridéria. Voto, como acho 
que todos os devem votar para depois pode- 
rem eis ma não me ligam ne idologis nem ami 
rades específicas a uma ou outra linha parcidária. Aliás, 
tenho muito mais tendência para apreciar o trabalho 
Individual dos indivíduos do que à programação polí- 
tica dos Partidos. 

  

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” Q= 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 
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VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferto Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica, 

  
  

 



Z política 
Reeniré política 

to de água da rede pública 
a uma moradia construída 
sem licença e edificada em 
plena Reserva Ecológica 
Nacional”, em Vale de Poço. 

Continuação da 14 Página 

Os elementos processu- 
ais apresentados ao Minis- 
téio Público têm por base 

de merade “anão As questões estão juri- 
do montante global que dicamente enquadradas 
Carlos Bento vem pelo relatório da Inspecção 
auferindo de remuneração de Finanças e por actas das 
desde 1998", caquealns- sessões camarárias e ainda 
pecção de Finanças já deu de fotocópias das decisões 

razão, O “pagamento, com 
dinheiros da Câmara, de tramites no Tribunal Pd 

Aveiro 

agitada em Vagos 
Ribeiro, e antigos apoiantes 
de Carlos Bento € ainda 

tível de tros requi- dois ou três deputados 
sitos necessários para que municipais. 

haja perda de mandato por Reuniões muito priva- 
parve do Presidenre da à dastêmacontecido paraque 
mara de Vagos. possa haver um entendi- 

Entrecanto as coisas não mento entre PS e dissiden- 
parecem muito calmas no tes do CDS/PP com vista a 
interior do CDS/PP de Va- que alguns deles integrem 
gas, já que algumas cisões listas dos socialistas como 
indiciam a possibilidade de “independentes” 
uma troca de “camisola” 

honorários ao seu advoga- cial de Vagos no Tribunal pelo menos do vereador. bastante agitada para os l- 
dê ra proce er qu ação de Otima | | Aóni Sapos Com que dos de Vagos onde Pao 

ea arguido que lhe oi mo- acusação agora ent tem sido assediado pelo Portas fez questão de mar- 
vido por Pereira de Moura, E Tebunal de Vagos ido Socialista, e a que car presença no próximo sé- 
atoa Era FS ag de Opa jr 

Pela CDU 

António Amador Esteves é candidato à Câmara de Estarreja 
“Tee gar om Escare, a apresentação pública dos candi- 

pectivamente, António Amador da Silva Esteves e António 
Matos de e Almeida 

O Dr António Esteves afirmou que aceitou o convite «na 
cdefica de valores ce esquerda que são: a comareização de seas 

egeemam a Câmara. No quadro que se anterê, de guerras po 

sais one os camididaos do bloco central PS/AD, a CDU será 
uma vos serena, democrática, independense de apoios finan- 
ceiros e de interesses ilegitimos de grupo ou corporação». 
Afrmando-se coma voc que lutará por maior descentrab- 

ca and eiê qi redohÓMad fm Do 
maior apoio às nesividados culturais e desporsinas des ascocia- 
ões locais e aa fizer de Ester sam lugar reoviado de ira- 
balho e desenvolvimento, mas também para construir a ima- 
sm de um cen sd cm e cair imes- 

timentos e populaçãos, de o q o fá CDU TO 
a Read pra Esarrgia e na construção da 

e e e 
tarreja, de um grande jantar de convívio, a 23 de Setembro, 
momento em que serão divulgadas as principais linhas progra- 
rmárcas da candidatura da CDU. 
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Na preservação da cultura local 

Rota das Padeiras 
animou Vale de Ílhavo 

A terceira elição da Rota das Padeiras, promovida pela 
Câmara Municipal de Ílhavo, contou com a adesão da tota- 
lidade das 17 padeiras em acrividade em Vale de lavo. 

À iniciava organizada em conjunto com a Associação 
das 

tantes convidados visitaram todas as padeiras que ainda vão 
mantendo a tradição do “Pão de Vale de Ílhavo”. 

Álvaro Ratola, padeiro há 20 anos, diz que «vai longe o 
tempo em que existam paddiras em quase todas as casa», E e 

«lsto é um trabalho cansativo, referiu o padeiro que 
aprendeu a are com a esposa, salientando que tem de acor- 
dar às 3 horas para acender os fornos e cozer o pão. Álvaro 
Rarola coue diariamente 3 mil pães, e lembra que «é no 
Verão que pão tem mais saída, por causa das praias» 

Sobejamente conhecidos na Cao pelo seu fabrico 
artesanal em fornos tradici da sua massa 
não levar quaisquer misturas, as ls de Vale de Ílhavo” 

tem algumas variedades que já se vão fazendo com alguma 
raridade. 

O “Pão Azedo”, vendido sob diversas formas, desde a 
tradicional pada, aos bolinhos de 4 pada, até aos bolos com 
duas e três padas, é o mais conhecido uma vez que 
corresponde a vendas superiores a 95 por cento, 

A “Sêmez”, um pão próprio para diabéticos, a “Brôa” 
feira de farinha de milho, e o “Pão Doce”, que embora se 
faça todo o ano continua a ser o pão tradicional da Páscos, 

ra te   
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Prof. Alaje 
Astrólogo Médium Africano 
Grande conselheiro | 
Com 29 anos de Experiência. 

ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 
E 

PATRÃO LOCAL 

Escola de formação e navegação de recreio 
aprovada oficialmente para administração de 
cursos de navegadores de recreio 

Informações: 
234 368 005 
91 418 6046 
96 548 65 76 
96 249 74 40 - Fax 234 368 006   

E Ada: 
de a rd 

  

    

Especialista em todos os trabalhos ocultos, conheci- 

do por grandes personalidades do Mundo inteiro. 

O Prof. Alaje é um Astrólogo experiente e aconselha 
rapidamente sobre todos os seus problemas, mesmo 

os mais-difíceis e desesperados tais como: Amor, Ne- 

gócios, Família, Droga, etc... 

Se está com dificuldade em realizar um negócio im- 

portante — contacte-nos já! 

Facilidade de pagamento — pagamento após resultado 

Lisboa 218 110 630 . AVEIRO 234 426 322 
Linha directa 933 11 35 15   
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os nossos politicos em S. Bento 

  

Ser autarca 

é um passo em frente 
João Manuel Oliveira 

imoBesoterico.pt 

Castro Almeida já foi secretário de Estado do Des- 
potto, deputado por Aveiro e agora lança-se numa 
corrida autárquica difícil, numa luta a três pelo con- 
celho mais pequeno e com menos Freguesias - uma 
única - São João da Madeira. Confiante pelos resul- 
tados obridos numa sondagem - que está depositada 

na Alta Autoridade para Comunicação Social - e que 
lhe dá mais de dez pontos percenuais de vantagem 
em relação ao candidato do PS, Josias Gil, e quatro 
pontos - empate técnico - em relação ao actual pre- 
sidente da Câmara, Manuel Cambra, o actual depu- 
tado por Aveiro, Castro Almeida acredita no desafio 
de gerir uma câmara. Como refere com insistência, 
não considera uma “despromoção gerir uma câmara, 
muito pelo contrário”, sobretudo quando “S. João 
da Madeira é um concelho pequeno, rico, e que tem 
condições para ter uma gestão modelar”. Aliás, para 

  

  

  

      

  

dos Passos Perdidos 
Não foi somente uma mas duas as histórias que 

Castro Almeida relembrou, da sua vasta experiência 
política. Depois de pensar muito e relembrar mental- 
mente algumas das situações mais características que 
já passou, Castro Almeida referiu duas situações, um 
das quais pode ser considerada um exemplo. “A céle- 
bre guerra dos corredores, entre os deputados e os 
jornalistas, foi um confronto extremado em que o boi- 
cote às actividades parlamentares funcionou e que ter- 
minou num acorda em que todas as partes sabiam 
que não iria nunca ser cumprido”, relembra 0 depu- 
tado, que frisa ter sido uma guerra que estava “à par- 
tida perdida e que nem devia ter sido iniciada”. 

Já a outra faz lembrar ao deputado aveirense aré 
que ponto é que as promessas e as convicções aguen- 
tam as conveniências partidárias. “O projecto sobre a 
área Metropolitana de Aveiro cumpria uma promessa 
feita aos eleitores pelo PS e pelo PSD”, conta o depu- 
tado, No entanto, na hora de votar, “o Partido 
lista não teve coragem para aprovar um projecto sobre 
o qual tinham feito promessas”. E triste, o deputado 
fez questão de frisar que bastava “um voto de um de 
putado socialista de Aveiro” para que o projecto tives- 
se sido aprovado. Mas tal como o cabeça de lista por 
Aveiro, Marques Mendes, também Castro Almeida de- 
fende uma nova proposta da área Metropolitana e acre- 
dita que ela vai ser aprovada 

      

quem o conhece do Parlamento c das suas interven- 
ções na área do equipamento, o deputado aveirense 
gosta de frisar que é “um homem mais de acção do 
que palavra” e que é “mais executivo do que parta. 
mentar”, E assegura que foi esta vontade de “fazer 
algo” que o levou a candidatar-se à Câmara Munici- 
pal de São João da Madeira. 

Aliás, Castro Almeida tem raízes políticas no po- 
der local. “O meu primeiro foi numa câmara, c de- 
pois para a comissão de coordenação regional, na área 
da gestão de autarquia local”, E a experiência leva-o 
a sentenciar que “quanto mais conheço a máquina 
do Estado mais acredito numa descentralização”. 

  

"Culpa não é dos cidadãos” 

Castro Alimeida afirma claramente que “é preciso 
mudar” e dá exemplos concretos: “há milhares de 
contos no PIDDAG que deveriam passar para a ges- 
tão das autarquias”, Da mesma forma, “as câmaras 
deveriam ter um papel mais importante” do que têm 
no quadro comunitário de apoio, o que leva Castro 
Almeida a lembrar que “qualquer Estado, tem difi- 
culdade em descentralizar” e que uma mudança na 
situação tem de ser “uma conquista do poder local”, 
pois “ninguém dá o poder a ninguém”. 

ra o deputado aveirense, que licenciou-se em 
direito e qué está prestes a fazer 44 anos, a particip: 
ção dos cidadãos e o recrudescimento de movimen- 
tos de eleitores e manifestações é um assunto com- 
pleto, que o deixa a reflectir sobre as várias vertentes 
do problema. “Há algo que tenho a certeza. À popu- 
lação está a afastar-se da política e a culpa não está 
do lado dos cidadãos...” e por isso é necessário “pro- 
curar do lado dos políticos aquilo que está errado” 

A participação dos cidadãos fora das estruturas 
partidárias, quer nas eleições quer ao longo dos acon- 
tecimento que afectam essas populações deve ser, na 
úptica de Manuel de Castro Almeida “incrementa- 
da”, porque “desejável”, Mas a sua convicção é que a 
abertura das candidaturas independentes ás câmaras 
não vaí pôr em crise os partidos mas obrigá-los a “ter 
mais atenção às escolhas que são feitas”. 

    

  

      

“Faltam estadistas à politico” 

“A verdade é que os políticos têm dado uma ima- 
gem que estão na política para defender os seus pró- 
prios interesses - e os do seu partido - e estão a faltar 
estadistas à política”. Castro Almeida é bastante duro 

m os seus pares lembrando que há dificuldades na 
credibilização da política e dos políticos, faltando 
“símbolos e referências que devolvam essa credibil: 
dade”. 

Quando questionado se um desses problemas dos 
políticos era a “marketização da política, o trabalhar 
para a mediatização e para as agendas das televisões 
é dos jornais, Castro Almeida não podia ser mais iró- 
nico - “temos uma verdadeira enciclopédia sobre o 
assunto, o primeiro-ministro”. Mais sério, o depu- 
tado lembra que “a política precisa de uma boa co- 
municação mas ao fim de algum tempo, o que sobra 
é a obra feita”. 

    

As agruras da vida parlamentar 

Castro Almeida tem tido a sua actividade parla- 
mentar marcada, nos últimos tempos, pela presidên 
cia da comissão de Inquérito ao Acidente de Entre- 
as-Rios, A “tragédia que se abateu sobre as popula-   

Costro Eres e olhos postos na Câmara de 
joão do Madeira 

ções de Castelo de Paiva” foi, também, “uma tragé- 
dia para o Governo”, segundo o deputado aveirense 
que lembra “o simbolismo da queda da ponte e a 
perda enorme da demissão de Jorge Coelho”. Mas o 
que mais relevante tira das sessões que tem. presiá 
do é que “a nossa administração pública está com- 
pletamente burocratizada, nopior sentido. Tudo se 
passa em termos de papéis, em actos administrativos 
e rotinas e nada em termos técnico-cientificos”. Para 
mostrar à veracidade das suas afirmações, Castro AÍ- 
meida referiu um dos exemplos que conheceu nas 
reuniões da Comissão: “você acredita que as revali- 
dações das licenças para a excracção de ateias eram 
um ctabalho meramente administrarivo, de autenti- 
car uma licença anterior e sem passar por qualquer 
estudo técnico que sustentasse a decisão de extrair 
mais areia?”. Taxativamente, para Castro Almeida, 
“com este sistema, se não caísse a ponte, continua- 
vam a existir licenças maquinalmente, ad etermum 

um homem de acção”, a vida parlamentar 
não é “particularmente entusiasmante”, nas palavras 
de Castro Almeida. E a pior altura para o parlamen- 
tar aveirense ocorreu “nos primeiros anos, quando o 
país estava anestesiado”. “Era difícil denunciar o re- 
gime de laxismo, passividade e permissividade que 
estava a ser instalado”. À verdade, para Castro AL 
meida, é que “quando o Eng, Guterres dava tudo a 
todos, era difícil denunciar que a prazo pagaríamos 
a factura e só agora é que o discurso faz sentido aos 
olhos dos portugueses”. 

    

    

“Não há desígnio nacional” 

Castro Almeida está pessimista em relação ao país. 
“Olha-se para o país é não há uma meta, um desig- 
nio e não há um rumo, nem no Governo nem nos 
ministérios”. O deputado aveirense refere que “vai- 
se gerindo o poder sem rasgo, sem ideias novas”. A 
falta de produtividade é, para Castro Almeida, o as- 
sunto mais premente do país, que já é consensual 
entre os economistas. “É imperioso lançar um pro- 
grama nacional que aumente a produtividade, com 
metas claras e medidas calendarizadas”, refere o de- 
putado, lembrando que o que nos distingue do resto 

  

es, “E todos sabemos que para aumentar os salários 
lação, só através da produtividad     
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Fernando de Lima Carvalho - um dos últimos oleiros de roda, de barro preto 

  

Olaria olisa = 6 último reduto 
da cerâmica de barro preto 

Arménio Bojouca A multiplicidade de co-  uda-se para ter um traba- 
EsioucaBportugalmailpt-- fes asio uma E lho limpo». 

mercado», confessou, expli- O trabalho em barro 
Femarido de Lima Car. cando-nos que «os barros preto tem uma assi 

valho, tem 57 anosehámais pretos não deixam de ser procura «até por ser dos 
de vinte que tomou a op. vermelhos como os outros, únicos que o trabalham», 
ção de se dedicar ao artesa- otratamento no foro éque Eae 
nato n uma terra onde as é diferente». a chanfina. «São materiais 
olarias já tiveram dias flo- Ecemcumentenobar muito PR 

rescentes. Aveiro é uma re- ro preco que Fernando de para as feszs. 
ão muito rica em argilas Carvalho já se orgu- E a procura é tal que 

Sion ivan Ia de ser dos poucos “te- mesmo durante a FARAV 
Rnfpnia sistentes”. «Sou dos pou- dois cientes lhe chamaram 
dan UR dado à atenção para que estava 
ca Almas de Areosa antigos, único nodisrito de aqui a passar o meu tempo 
da) obtendo assim duas Aveiro, € que cu saiba há mal gusto, quando Todos 
qualidades bem distintasde mais dois ou trêsaliparaos tar à fazer peças de barro 

argila que a sua imaginação Jados de Oliveira do Hos- preto que tão precisa so no 
dá depois forma. pital, no dissrivo de Coim- mercado». Quer isto dizer 

Trabalhando por enco- bra», disse, E a verdade é que Fermando de Lima Car- 
menda e por inspiração que já foam muitos... diá  valho “náochegaparaas en- 

comendas”, e par isso tem 

  

   

  

uma actividade rentável mas isso não passa de uma «É este o país que te- 
emas muito: nte pura mentira. Podem awi- mos, e é esta à cidade que 
conhece, quera-  arum, doisou três masna  nosapoio!!s, desabafa, na 
balha de doze a quinze ho idade não o fizem». certeza de que «aos que 
ras diárias, na roda de olei- E contou-nos vários proble- veem de fora só mostram 
ro, para atingir um nívelde  masquetevecomváriasen- o queé grande, não mos- 
vida médi tidade, até oficiais, para sin tram o que é mais peque- 

O aliciante deste tra- grar na vida, e continuo ao no, mas mais genuírio, 
balho é que dificilmente abandono», amenta-se, con- mais puro e mais 
se encontram duas peças siderando-se «uma pessoa sentativo da cidade da 

iguais, té porque Feman- desprezada é pena porque cerâmica do que as gran- 
do de Lima Carvalho não estou a trabalhar com coisas des potências industriais rências in 

«Aveiro era conhecido 
pelas sua cerâmica, mas 

trabalho com moldes. 
«Será quase impossível 

trabalhada que uma peça cidade o cerâmica, dos mar- não esta com que estão a 
à roda possa sair iguala notose dos ovos moles, mas substituir os verdadeiros 
outra... poderá acontecer a cerâmica que temos éain- seguidores daqueles 30 
que saiam muito idênti- 
cas, mas iguais nunca» 

dustrial, porque a que deu 
nome a Aveiro, eu estou a se- 

ou quarenta que há mais 
de três décadas, em Ara- 

Com formas, como nos guia, imascla poderá findar das, eram o verdadeiro 
confessou à Jaules (uma quando cu finda exlibris da olaria avei- 
máquina com esta desig- As mágoas de um arte-  rense» - concluiu, 
nação), como se diz, só são que esperou quatro anos Fernando de Lima 
trabalha a minha filha, é por uma decisão da Câmara tem hoje a sua 
quando ela não dá vazão, Municipal de Aveiro sobre Olaria Felica, na Rua da 
Já vou eu dar uma ajudi- um pedido de viabilidade de Batalha, na Quinta do Si- 

construção, num terreno de mão, em Esgueira = tl- 

      

O tão propalado Esta- timo reduto da olaria de 
tuto do Artesão... será que roda e do barro preto. 
OGRO A ru pe Rg o coa RU OR EREENDR 
não veio masespermquever  dos,equepessadotodoaque- — guar 05 fracos incentivos 
nha. Neste país promete- Je tempo lhe dão a infoema-  quesão dadosaos aresãos. 
se muito mas depoisascoi- ção de poderia consuirum Uma voz que continua a 
sas não seguem os trâmites pavilhão com 300 meros clamar num deserto de 

decisões e numa utopia 
de apoios. 

que deviam. Dizem que quadrados 
muito o artesão do PDM! 

  
  

Carvalho tem, comodepró-  Aradas quase todos traba- a trabalhar consigo uma fi- 
E oda js Tha já que os scusidois f- 
de lhos varões tomaram outras 

vai desde a peça única ao trabalharasénio. Háumou opções de vida, um licenci- 
trabalho normal para uso outro a fazer umas coisi- ado em engenharia e outro 
utilitário, culinário e deco-  nhas, mas não ganhaavida  récnico de elecrrônica. Ali 

rativos. disto» ás, para esta circunstância, 
Foi na última cdlição da O facto de ser uma cu o nosso oleiro de barro pre- 

Farav que o cncomirímos,  pação em vias de extinção to Re foio culpa- 
perante os seus trabalhos, e é que ele próprio ti- 

onde eram bem visíveisa de Lima Carvalho, «a ser ru um curso de clecrróni- 
diversidade de formas e de um trabalho muito sujo, e ca. «e assim não admira 
cores das peças saídas das as pessoas não gostam des- “que quem sai 208 seus.» 
mãos do artesão. tes trabalhos sujos. Hoje a A axxividade de oleiro é 

- BONANÇA J. M. SEGUROS :SonaNca 
De: João Mannel Reis de Melo - ALLIANZ 

Empréstimos Bancários: - GENERALI 
Temos o seguro indicado para a sua situação, 

poupando dinheiro 

JTeLfFax 234 904 222 - Tlom 047 589 508 - EMAIL ioodemeio not sapost 
of. Egas Moniz, 5 - 3850 ALQUI 

Bus Santa Mara, Da REDLSBO MLUERUBIN Tea JE 254 090 262     

Manuel Evangelista Ribeiro Claro 
(proprietário do Café-Restaurante “Lareira”) 

Automóvel de Aluguer 
Viagens para todo o país e estrangeiro 

Cabeças Verdes 3070 MIRA - Telef. 231 452 554 

: Quinta do Picado (Aradas-Aveiro) Telem. 919 804 001 
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agenda cultural note-book 
  

( de 23 a 29 de Agosto) 

Dia 23 
Festas do Mar em Honra do Senhor dos Aflitos, na Praia de Esmoriz, em Ovar, que 
se prolonga até ao dia 27 
Inauguração e abertura ao público do Navio de Santo André — Navio Museu e da 
exposição “Terra Nova- Terra dos Bacalhaus”, no Cais dos Bacalhociros na Gafanha 
da Nazaré, em Ílhavo 
Pólo de Leitura de Esgueira, das 
Aveiro 

  

às 19h00, na Biblioteca Municipal de 

Dia 24 
Animar as Praias 2001, Anagrama, às 22h00, na Praia de Cortegaça, em Ovar 
Animar as Praias 2001, Banda Alternativa, às 22h00, na Praia do Furadoro, em 
Ovar 
Conversas de Café, Recital de Poesia por Mário Ribeiro, na Casa Municipal da 
Juventude, em Aveiro 
Actuação da Fanfarra de . Jacinto nas Festas de $. Bartolomeu em Veiros — Estar- 
rejalAveiro 
Pólo de Leitura de Santiago, das 14h30 às 17h30, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro 

Dia 25 
Animar as Praias 2001, Grupo Celribéria, às 22h00, na Praia do Furadouro, em 
o var 
Festa do Sócio, com música ao vivo, às 16h00, na Sede da A.C.R. “Os Baldas” em 
Vale de Ílhavo 
Concerto pela Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo Música Nova, às 22h00, 
no Largo do Farol da Praia da Barra 

Dia 26 
Animar as Praias 2001, Rodrigo Almeida (El Moreno) e Grupo Luces, às 22h00, 
na Prgia-do Furadouro, em Ovar 
Fira das Velharias, no Parque de Feiras e Exposições, em Aveiro 
Actuação do Grupo Folelárico de Esgueira, na Festa em Honra do Senhor Arões, 
em. le de Cambra Aveiro 
DER tm a 

Dia 27 
ViliEstágio de Bailado e Dança de Aveiro, no Centto Cultural e de Congressos de 
Aveiro, que-se prolonga até ao dia 8 de Setembro 

Dia 28 
Feira dos 28 — Lourosa, no Largo da Feira dos 10 — Lourosa, em Santa Maria da 

cira 
Pólo de Leitura de Esgueira, das 17h30 às 19h00, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro 

Dia 29 
Aberrura da 11! Mostra das Tasquinhas Típicas de Ílha- 
vo, às 17h00, em Ílhavo 
Actuação Musical de Gonçalo José, às 21h30, no Jar- 
dim Henriqueta Maia, em Ílhavo 
Projecção de Vídeo, “Mifune”, de Soren Kragh — ja- 
cobsen, na Casa Municipal da Juventude, em Aveiro 
Pólo de Leitura de Santiago, das 14h30 às 17h30, na 
Biblioteca Municipal de Aveiro 

    

Agenda Desportiva 

Dia 25 
V Fim de Semana Radical, todo o dia , no Largo do 
Farol na praia da Barra, em Ílhavo, que se prolonga 
até ao dia 26 

Jogo entre Autarcas/Dirigentes Associarivos do Con 
celho de Ílhavo, no Campo do Relvado do Grupo 
Desportivo da Gafanha, em Ílhavo 

Ovas méles 
egenitino 

  

  

ua da ndonça, nº 23 
RES E Rossio 

    

rot 24 28 698 

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  
LÁ COMEÇA À is 
ÃO "Logo Maui! 

NA Como Nas HiSóRIAS insxris o que 
E OLDBONA DE ALGUNS PDERÁ 
SER O “Anio SAWADOR! PARA OUTROS. 

(from 23 to 29 of August) 

Day 23 
Sea Parties in Honor of Senhor dos Aflitos, in Esmoriz Beach, in Ovar, that if 

draws out until 27 
Santo André Ship, Inauguration and opening of che Ship Museum and exposition 
*New Land — Cods Land, in the Wharf of the Cod boats in the Gafanha of the 
Nazaré, Ílhavo 
Esgueira Reading Polas, from 17h30 to 19h00, in the Municipal Library of Aveiro 

Day 24 
Beaches Animation 2001, Anagram, at 22h00, in Cortegaça Beach, Ovar 
Beaches Animation 2001, Alternative Band, at 22h00, in Furadouro Beach, Ovar 
Coffee Colloquies, Poetry Recital by Mário Ribeiro, in the Youth Municipal Hou- 
se, in Aveiro 
S. Jacinto Fanfare Actuation in S. Bartolomeu Parties in Veiros - Estarreja! Aveiro 
Santiago Reading Polar, from 14h30 to 17h30, in the Municipal Library of Aveiro 

25 

  

Beaches Animation 2001, Celtibéria Group, at 22h00, in Furadouro Beach, Ovar 
Partner Party, with alive music, ar 16h00, in A. CR “Os Baldas” Headquarters, in 
Vale de Ílhavo 
Concert by the New Music Voluntary Firemen of Ílhavo Band, at 22h00, in the 
Lighthouse Plaza Barra Beach 

Doy 26 
Beaches Animation 2001, Rodrigo Almeida (El Moreno) and Luces Group, at 

22h00, in Furadouro Beach, Ovar 
Old Rubbish Fair, in the Fairs and Displays Park, in Aveiro 
Esgueira Folkloric Group Acruarion, in the Senhor. Arões Party Honor, in Vale of 
Cambra / Aveiro 

Day 
Balles and Aveiro Dance VIT training et io ie Coal Center and Congres- 
ses of Aveiro, that if draws out until 8 of 

D 
28 Fair - Lourosa, in 10 Fair Plaza - Lourosa, in Santa Maria da Feira 
Esgueira Reading Polar, from 17h30 to 19h00, in the Municipal Librafy of Aveiro 

29 
Opening of the Il Ílhavo Typical Tavern Sample, at 17h00, in Ílhavo 
Gonçalo Jose Musical Acruation, at 21h30, in the Henriqueta Maia Garden, Ílha- 
vo 
Video, “Mifuhe”, by Soren Kiagh - jacobsen, in the Youth Municipal House, in 
Aveiro 

Santiago Reading Polar, from 14h30 to 17h30, in the Municipal Library of Aveiro 

Sport Note Book 

V Radix Weekend, all day, in the Lighthouse Plaza Barra Bésch, in Ílhavo, that if 
draws our until 26 
Game berween Autarchy Members/ Associarive Managers of the Ílhavo Council, 
in the Gafanha Porting Group, in Ílhavo 
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Em 31 Agosto e 1 Setembro 2001 

Transviriato em 
na antiga fábrica da telha 

AdiOrfeu ca ACERT | 400 m2 de área € 6 meros 
promovem à apresentação de altura, uma vasta equipa 
em Águeda do espectáculo de criadores (actores, músi- 

desmultiplicação dos Viria- diálogos entre as persona- 
E peido dem po gens, as misérias es honras 
de humanidade, de um povo antigo, O lusi- 

  

  

“TRANSVIRIATO, a 31 de cos, técnicos). Lia na tano..» 
Agosto 1 de Setembro. Este O espectáculo decorre referências contemporâneas, Jaime Rocha é um dra- 
alo apeenis conto bo imacurgo E 
a major produção deste um Coliseu Romano, uma  abordagemcommaiorespo- recentemente 
é uma das mais impo arena ou um destroço de tencialidades cénicas. Rus o Gras Hin de 
ERR dA RO oii ddr TRANSVIRIATO é Teatro da Associação Porm- 

torial do Trigo Limpo rearro cenas de amor, tor- uma reinvenção da gtesa de Escriores. 
ACERT Integrando Águe-  turas julgamentosetmaições. passada no tempo de Viria- Num aparatoso cenário, 

da neta ga, ta da O públo é uma parei ts puerihero lt que semelhante a uma arena ro- 
istiu aos mana, mais de 4) figuras,    

    
to da acção. Os outros, al- 
candorados na estrutura 
bem mais perto dia acção (os. 
husiranos), É aí que se apre- 

  

   
j aus romanos. Uma cenogra- 

DERA Bobo fia autónoma é móvel que, 
acompanha coda a peça. Er ao mesmo tempo queézona 

a de representação, é também 
espaço de instalação do pú- 

blico, constitui assim uma 

  

    

A personagem do Bobo, são das cenas. Dá a enten- Re itineran- 
sobre um conto de Herman que nos acompanha por der que pode ser ele tam- um espaço 
Hess é, mais recentemente, toda à peça, fiz comentári- bém um dos diferentes Vi- cod] leio Ebete oo 

“Au Gaciar”, sobre os mitos os, interfere no diálogo, riou sd É uma per mesmo tempo, para a me- 
do final do Milénio, Trata da que 
se de um texto escrito para siodascenas Comesapos- serve e nan narra em forma de coliseu ou de 
o grupo pelo dramaturgo tura adáa cutenderquepode dor e de defensor dos valo- 
Jaime Rocha, para ser apre- serie também um dos di - tes da Lusitânia, com um 
sentado ão ar livre numa es- e ia dp O olhar sobre o 
crurura merálica (plancales- Bobo é uma personagem Escrito à conyite da 
paço cénico), criada especi- que serve de TRANSVIRL e 
almente para esta produção narrador e de defensor dos No interior o cpaço fz-nos 
da Companhia. Trata-se de valores da Lusitânia, com lembrar um espaço primi- 
um espectáculo queirátam- um olhar contundentemen- tivo de celebração de riual, 

bém marcar 0 25º aniversá- te contem não só pela utilização de cle- 
rio da Companhia, envol- Criado sem ter por pre- mentos cénicos, mas tam- 
vendo, paraalém deumagi- ocupação única a fidelidade o sangue e o amor corram bém pela iluminação feita 
gantesca montagem com histórica, O autor recorre à 

  

ce. “2 

alla 

Scala 
sistorante 

  

Notícia de última hora 

  

Reservas a partir dos 
Orey telfs. 233 42 67 67/8 

Fax 233 42 75 93 
R. Dr. Calado, 23/27 
3080 Figueira da Foz       

pelo texto e encontrem nos simbolicamente com fogo. 

ETAR da Costa Nova vai ser 

desactivada em 2002 
A Estação de Tratamento de Águas Residu- 

ais (ETAR) da Costa Nova, do concelho de Ílh. 
va, vai ser desactivada durante o primeiro t 
mestre de 2002, acabando com os maus chi 
ros naquela praia, segundo anunciou a autar- 
quia. «Este é o último Verão em que temos a 
ETAR da Costa Nova a funcionar», afirmou o 
presidente da Câmara de Ílhavo, Ribau Este- 
ves, salientando que próximo desta estação de 
tratamento já existe uma estação elevatória que 
vai levar os efluentes recolhidos nas praias da 
Barra é Costa Nova até à ETAR Sul do Sistema 
Multimunicipal de Recolha, Tratamento e Re- 
jeição de Efluentes da Ria de Aveiro (SIMRIA), 
que se encontra na fase final de construção, jun- 
to da zona industrial da Mota. Segundo Ribau 
Esteves, «os ensaios de operação vão começar a 
partir de Setembro e, com a entrada em funci- 
onamento desta estação de tratamento, a ETAR 
da Costa Nova vai ser desactivada». À ETAR da 
Costa Nova, construída pela Câmara de Ílhavo 
durante o anterior mandato liderado pelo soci 
alista Humberto Rocha, 

    

  

  

acabou com o velho 

  

Escolha recai a sul do concelho 

Hhavo vai ter 

nova ponte 

a ligar praias 
O presidente ca Câmara Municipal de Ílhavo, Ri- 

bau Esteves, anunciou que a nova ponte sobre a Ria, 
destinada a diminuir o tráfego na Ponte da Barra, vai ser 
construída no sul do concelho, revelando que «a nova 
ponte deverá ser construída entre as praias da Costa Nova 
e da Vagueira». A Câmara de Ílhavo e à Administração 

do Porto de Aveiro realizaram um estudo de localização 
da nova ponte que previa dois traçados: um na antiga 
ponte do Forte da Barra e a outra a sul do concelho, mas 
segundo Ribau Esteves, «todas as opções apontam para 
à segunda solução». Com este traçado, parre do tráfego 
que hoje utiliza a ponte da Barra, pane É socar 

ta Nova e à Vagueira, deverá passar a usar a nova ponte. 
PSI no jo en 
sentido de integrar esse objectivo na próxima versão do 
Plano Director Municipal, que deverá estar concluída 
até Novembro de 2002»”, salientou o presidente da au- 
tarquia, que considera à nova ponte «mais um incentivo 
ao desenvolvimento da praia da Costa Nova a juntar às 
obras que à autarquia tem em estudo para aquela estân- 
cia balnear» e que, na opinião de Ribau Esteves, «vão 
mudar a sua face, dando-lhe uma nova vida e potencian- 
do o seu parriménio construído». Além da requalifica- 
ção de várias áreas do centro urbano da Costa Nova, as 
propostas dos planos de pormenor elaborados pelos Ga- 
binete Técnico Local (GTL) da Costa Nova (da Câmara 
de Ílhavo), agora apresentadas, contemplam a'constru- 
ção do Centra Sócio Cultural e de habitação social &'a 
ampliação do Mercado, entre outras obras. Ribau Este- 
ves acrescentou ainda que «O Centro Sócio Cultura” a 
requalificação da zona do Visual, o parque de estaciona- 
mento e a requalificação da antiga marginal da Costa 
Nova estão mais adiantados, em termos de projecto», 
sublinhando que «vamos ter estas obras no terreno aré 
Setembro de 2002», assegurando que à autarquia já ini- 

ão financeira com o gestor do Plano pe- 
racional do Ambiente para o co-financiamento de duas 
destas obras. 

cioua 

sistema da cisterna que directamente recolhia 
os efluentes das fossas das habitações, nas duas 
praias do concelho. «No entanto, esta estação 
de tratamento tem capacidade para tratar ape- 
nas os efluentes de 8 000 habitantes e, como o 
tratamento primário e secundário é feito no mes- 
mo tanque, a concentração da emissão dos chei- 
ros é muito forte», explicou Ribau Esteves. 
«Quando há situações de maior calor, menor cir- 
culação do ar e maior presença de verancantes, 
o cheiro sente-se mais», acrescentou, concordan- 
do que com a opção tomada pelo executivo an- 
terior pois, como referiu, «tratava-se de um mal 
necessário», justificando que o sistema do trac- 
tor e cisterna «cheirava muito pior». À praia da 
Costa Nova é a primeira povoação do concelho 
com cobertura de rede de saneamento à 100 por 
cento e a praia da Barra será a segunda. Até ao 
final do ano, quando terminam os primeiros seis 
meses de activação da rede, os moradores na 
Costa Nova podem fazer a ligação dos ramais 
usufruindo de um desconto de 30 por cento no 
valor que terão de pagar à autarquia. 
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Secular Cave de Portugal - Vinhos, Lda. 
Telf. : 231 511 900 / Fax: 231 511 665 

Monte Crasto - ANADIA. 

de Vinhos Espumantes de Qualidade. 

  
Distribuído por: A Responsabilidade de 100 Anos de Tradição na Produção 
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O concelho de Anadia 
visto ao microscópio 

Na sequência do trabalho que temos vindo a desenvolver pelos diversos 
concelhos do distrito de Aveiro, cabe hoje a vez ao concelho de Anadia, o 
concelho mais extenso da sub-região da Bairrada, e um dos maiores do 

distrito, onde a agricultura tem sido, através dos tempos, uma actividade 
constante, constituindo um dos principais suportes económicos. 

Apesar dessa imp agricola o lho tem indust, 
sendo agora este secxtor responsável pelo emprego de cerca de 45% da 

população activ, contra os menos de 25% da agricultura e dos 30% dos 
serviços. 

As Termas da Curia e do Vale da Mó são responsáveis pelo afluxo anual de 
milhares de visitantes, que procuram na qualidade das suas água a cura, ou 

vêm simplesmente para repouso ou recrreio turístico, nunca perdendo a 
oportunidade de se deliciarem com a famosa gastronomia e o seu trunfo 

principal — os espumantes. 

PA mániisibufinies como seu primeiro Pre- Avelãs de Caminho, - de 1991, sendo certo 
Esouen&porugolmapi  sidente Alesandte Per. Avelâs de Cima, Mogo- que em 1999 a popu- 

: dt ira Seabra, o advoga fores, Moita, Ne, Srt. | lação residente era de 
Data de 1853 (31  doqueliderouomovi- Do Ó de Aguim, Óis 29,180 habitantes. 

de Dezembro) este mento liberal na região do Bairro, Pareces do 

    

concelho cujo nome — da Bairrada. Bairro, Sangalhos, S. Eleitores - 18.563 
deriva de “Illa Nadia”, Desde sempre as Lourenço do Bairro, 
que em 943 era a “vi. terras Férceis se revela Tamengos, Vila Nova Receitos e despesas 
la” agrária de Arcus, | ram importante parao — de Monsarros, e Vila- municipais 
cujas origens remon- - desenvolvimento do rinho do Bairro). 
tam à épocaromanaou — concelho, e foi dessa Em 1999 o muni- 

| mesmo anterior. Rece- terras que nasceu à População cípio de Anadia regi 
beu foral manuelino tou um total de recei- 

|em 21 de Agosto de Área 217,13 Km? 30.801 habitantes, tas de 2.518.389 con- 
!1514, Foi elevada a segundo o último Cen- tos, sendo 1.230.664 
“sede de concelho em Freguesias sa, o que corresponde contas de receitas cor- 
1839, com a extinção a um crescimento po- rentes, 39.958 contos 

do concelho de S. Lou- 15 (Amoreira da pulacional de 7,2% re- | de Imposto Municipal 
renço do Bairro, tendo Gândara, Âncas, Arcos, lativamente ao Censo sobre Veículos, 

  

193.649 contos de 

Imposto de Sisa, 
77.053 contos de Con- 
tribuição Autárquica, e 
581.806 contos do 
Fundo de Equilíbrio 
Financeiro corrente. 
Nas receitas de capital, 
num total de 
1.287.725 contos, 
387.871 contos do 

Fundo de Equilíbrio 
Financeiro Capital, e 
245.000 contos de 

empréstimos. 
No que se reporta à 

despesas, a Câmara 
Municipal de Anadia 
registou um total de 

2.518.389 contos, sen- 

do 861.738 de despe- 
sas correntes é 
1.656.651 contos de 
despesas de Capital. 

De entre as despe- 
sas correntes 432.906 
contos foram com Pes- 
soal e 6.739 contos fo- 
ram transferências cor- 
rentes para as Fregue- 
sias. Em encargos fi- 
nanceiros a Câmara 
despendeu 22.343 
contos. 

A Câmara de Anadia 
despendeu, em 1998, 

=—+ 
  

  

VIRGÍLIO CATARINO MARQUES 
[SERRALHARIA CIVIL EMECÂNICA - MANUTENÇÃO. 

| NDUSTRIAL ESTRUTURAS METÁLICAS EMGERAL 
!| TRABALHE 

  

  

CELSO & AMILCAR, LDA 

MÁQUINAS DE ALUGUER 

PORTÕES DEFOLE, NORMAIS BASCULANTES! anda of ou SORRIBAS 

E Es a SY experiência Celso -TELJFAX 231 959 296 - telem. 932 528 721 

TELEF E FAX 294 741 616 - TELEM 966822660 Amilcar - tel. 231 469 568 telm. 939 021 099 
A LH Poutena - 3780-594 Vilarinho de Bairro - Anadia 
  

  

  
Telef. 231 512 382 - Fax 231 511 297 

MALAPOSTA * 3780-294 ANADIA 
  

      

e lg Norberto Ferreira de Almeida 
SERRALHARIA 

CIVIL    

  

Telem. 917 232 028 »       
César M. Santos Pires 

T Á 2C L António Fernando Batista Santos 
- Alvoramentos 

Acabamentos - Fogões de Sala 
Telef, 231 511 663 - Res. - Telem. 918 319 492 

VILA NOVA DE MONSARROS Visa da Cavaria - OUTEIRO DE BAIXO - 3780-176 S. Lourenço do Bairro 
TAMENGOS - 3780-544 CURIA 

Construção Civil   
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E listas, sendo 1.315 as 
trabalhadores nos esta- 
belecimentos de co- na protecção do Resí- 
mércio por grosso e duo Água, cerca de 

35.131 mil contos, 834 nos retalhistas. 
aplicados nos sistemas Em 1998, 30 em- 
de tratamento e drena- presas do concelho ex- 
gem de águas residuais. pediram para o merca- 

do Intracomunitário 
mercadorias no valor 
de 10,885 milhões de 
contos, e 58 empresas 

   

Construção 

  

Em 1999 à Câmara 
de Anadia concedeu 
182 licenças de cons- 
trução, das quais 169 Tha tos metálicos, é 100 da 

indústria alimentar, 
bebidas e rabacos. 

Já em Dezembro de 
1999 o número de so- 
cidades registadas 
com sede no concelho 
era de 700, sendo 192 
da indústria transfor- 
madora, sendo o mai: 
or número (36) do sce- 

s de contos. Para o 
crcado extracomuni- 

tário, foram 61 as em- 

presas que fizeram ex- 
postações um total de 
3,157 milhões de con- 
tos, enquanto 39 em- 
presas importaram 
mercadorias no valor 
de 2,422 milhões de 

   
os, sendo 150 para ha- 
bitação, a qua corres- 
pondem 221 fogos, 
Entretanto, no mesmo 
ano, foram concluídos 
184 edifícios, sendo 

  

    155 para habitação contos. 
O parque habitaci- tor alimntar, bebidas e 

onal do concelho cifra- Indústria tabacos, seguida de 
muito perto (32) da 
indústria de madeiras, 
e (25) da fabricação de 
produtos minerais não 
metálicos. 

jedades com 

se, no ano 2001, em 
13.290 fogos (12,430 
no em 1999). 

Em Dezembro de 
1999 estavam sediadas 
no concelho de Anadia 
4.018 empresas, sendo 
o maior número As soci 

sede neste concelho 

Feriado Municipal 

Quinta-feira de As- (1.316) dedicada ao 

cenção. comércio por grosso e emprgavam, em De- 
retalho , representan- zembro. de 1998, 

Economia res de veiculos automó- 6.984 trabalhadores, o 
«Comércio veis; motociclos é de | maior número. dos 

quais (4.608) na ia- 
dustria transformado- 
ra, e destes, 1.868 na 

industria cerâmica, 
654 nas caves e 461 na 
indústria de madeiras, 

As sociedades com 
sede no concelho de 
Anadia registaram um 

Dados de 1993 (os 
mais recentes a que ti- 
vemos acesso), indica- 
vam que neste concelho 
estavam registados 529 
estabelecimentos ca- 
merciais, sendo 120 
grossistas e 409 reta- 

doméstico, 886 dedi- 
cavam-se à construção 
« 483 registadas como 
indústrias cransforma- 
doras. 

Destas, 124 eram 

indústrias metalúrgi- 
cas de base e de produ- 

  

Paços do Concelho 

13 

Anadia 

  

Palace Hotel 

foi de 29,8976s de con- 
tas, sendo 3,852 mi- 
lhões de contos para-o 
crédito à habitação. 

As 13 Caixas Mul- 

(1, 2. é 3%. Ciclos) 
é frequentado, nas suas 
56 Escolas, por 3.618 
alunos, que recebem 
aulas de 274 professo- 
res (103 no primeito 
Ciclo, 84, no segundo, 
e:87 no terceiro). 

Duas escola do en- 
sino secundário (uma 
pública e uma priva- 
da) foram Frequenta- 
das, em 1999/2000, 
por 1.119 alunos, 
sendo 929-no  estabe- 
lecimento, público e 
189 no privado, sen- 
do o total de profes- 
sores nestes dois esta- 
belecimentos de 153 
(128 no público e 25 
no privado). 

Uma Escola Profis- 
sional era frequentada 
por-69 alunos. 

Há no concelho 20 
creches!Jardins de in- 
fância, com uma capa 
cidade para 731 crian- 

volume de vendas, em 
1998, de 90 milhões 
de cantos, sendo que 
mais dd 50% (48 mi- 
lhões) foram da res- 
ponsabilidade das in- 
dustrias transformado- 
ras, e destas, quase 
vinte milhyões de con- 
tos perrenceram às in- 
dustrias de fabricação 
de produtos minerais 
não metálicos, onde se 
inluem as cerâmicas. 

O concelha de Ana- 
dia tinha, em De: 
bro de 1999, 10 bal- 
cães de Instituições 
Chancárias e Caixas 
Económicas, 2 de Cai- 
xas de Crédito Agríco- 
la, empregando cerca 
de uma centena de tra- 
balhadores: 

Aqueles balcões re- 
gistaram naquele ano 
cerca de 42,297 mi- 
lhões de contos de de- 
pósitos dos quais 
7.372 milhões de con-  dins de Infância onde 
tos de depósitos de | leccionam 48 cduca- 
emigrantes, O crédito di 
concedido no concelho 

6941 operações, sendo. 
3841 de levantamentos 
nacionais e 5 interna- 
cionais, cujos levanta- 

ascenderam 

  

125 mil contos nos in- 

  

ternacionais. Foram 
cfectiadas um total de 
200 mil concultas e 54 
mil pagamenmtos de 
serviços. 

Educação [Ano 
lectivo 1999/2000) 

Para uma população 
estudantil na idade pré 
escolar de 797 alunos, 
há no concelho 32 Jar- 

ças. 
No âmbito da edu- 

oras. 
O Ensino Básico Continua na póg. seguinte 

  
  

  

CERAVE - Cerâmica Alvelense, SA, 

ABOBADILHAS CERÂMICAS 

Telefs. 234 746 069 / 234 746 070 
Fax: 234 743 091     Apartado 4 

3781-901 AVELÃS DE CAMINHO 

FAPÓAGRI 
Hernani 

Rodrigues Pereira 

Representante das Farinhas OVARGADO 
Rações para Animais e Agente Gás-Repsol 

Telef, 234 741 018 - Telem, 965 217 269 - Rua do Pontão - Paraimo - 3780 Sangalhos 

INDÚSTRIA DE GRANITOS E MÁRMORES, LDA. 

  

TEL. 234 666 737 / 234 669 215 - FAX 234 669 214 

BICARANHO - 3780-351 AVELAS DE CAMINHO - ANADIA     
  

  

  

   Feto 
VINHO ESPUMANTE DE QUALIDADE   
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O concelho de Anadia visto ao microscópio 
cêuticos. 

Há um Hospital no 
concelho, com 51 ca- 
mas, onde prestam ser- 
viço 12 médics e 50 
enfermeiros, de um to- 
tal de 144 crabalhado- 
res. O hospital regis- 
tou, em 1998, 1.573 

internamentos, num 

total de 13.962 dias. 

Este hospital regis- 

« 5 Extensões de Saú- 
de, e o de Sangalhos, 
com 8.374 utentes ins- 

critos, é constituído 

por Sede com Ambuila- 
tório, SAP e Interna- 
mento, estando os re- 
cursos humanos assim 
distribuídos: 2 médi- 
cos de Saúde Pública e 
19 de Clínica Geral; 
18 enfermeiros, 21 

Continuação da pág. anterior 

cação refira-se ainda 
que há no concelho 2 
Bibliotecas que na glo- 
balidade possttem mais 
de 15 mil documentos 

Desporto 

São 50/as instala- 
ções: desportivas. do 
concelho. funcionários adminis- tou ainda um total de 

trativos e 21 auxiliares. 13.706 consultas. 
Saúde Os Cenrros'de Saú- Outros indicadores 

de saúde: 
Entre 1995 e 1999 

a taxa de mortalidade 
infantil no concelho foi 
de á,lor mil.; havia 
2.5 médicos por mil 
habitantes; 3,9 consul- 
tas por habitante; 2,2 
camas hospitalares por 

de registaram, em 
1999, 103.765 con- 
sultas, 91.359 das 
quais em Clínica Geral, 
é 8.528 em Saúde In- 
fantil. 

Há no concelho 14 
farmácias onde pres- 
tam serviço 23 farma- 

Há dois Centros de 
Saúde, um na sede do 
concelho e outro en 
Sangalhas. No primei- 
ro estão inscritos 
24.681 utentes, e É 

constituído por Sede 
com Ambulatório, SAP 

1.000 habitantes, com 
uma taxa de ocupação 
de 62,2%. 

com capacidade para 
535 utentes; e 8 esta- 
belecimentos com 

Onúmerode óbitos apoio domiciliário, 
registados em 1999 foi com papacidade de as- 
de 341 por doença, das sistência à 232 uten- 
quais 83 cérebro-vas-  tes.; há ainda sete Cen- 
culares. Em acidentes tros de Dia e 3 Lares 

cos, tintos, Espuman- 
tes naturais e vinhos 
espumosos gascifica- 
dos. 

  

  

Telecomunicações   
Em 1999 havia no 

morreram 7 pessoas, 3 de Idosos concelho 11.762 pos- 
delas em acidentes de tos telefónicos, sendo 
trânsito com veículos a Artesanato 131 públicos;9.040 

residenciais e 2.026 

profissionais. 
motor. Registaram-se 
ainda dois suicídios. Antigos de verga e 

cerâmica artística.    
Segurança social Comunicação Sócial 

Gastronomio 
São dois os títulos 

que se publicasm nés- 
te concelho, com um 
total de 59 edições, e 

Já referimos que no 
concelho há 20 Cre- 
ches/Jardins de Infân- 
cia, com capacidade 

Leitão à Bairrada c 
Chanfana de Cabrito, 
Entrecosto na brasa e 

  para 731 crianças; há “Arroz malandro”, são uma tiragem global/ 
ainda 13 estabeleci- os pratos maios repre- anual de 161.600 

mentos com acrivida-  sentativos. 
So des de tempos livres, Vinos de mesa, ban- 

  
  

E: CASTORAL, LDA 
Caixilharia de Alumínios e Estores 

PINTACOMPINTA 
SÉRGIO LUÍS R. DIAS UNIPESSOAL, LDA. 

+ PINTURADE INTERIORES E EXTERIORES 
+ TRATAMENTO DE MADEIRAS 

TELF. 291 515631 TELM 919858753 
RUA DE CASAIS — VILA NOVA DE MONSSARROS 3780 -586 ANADIA. 

  

  

Jorge Moreira 
Gerente 

  

= Fábrica de Móveis é Carpintaria 
- Coginhas Telf. o Fax 234 741 221 - Telm. 919 466 240 

FOGUEIRA - Sangalhos - 3780 Anadia 

NORBERTO SIMÕES OLIVEIRA 
ESTORES DE ANADIA 

Fabrico e Montagem de todo o tipo de estores 
Estores Motorizados 

Tel. 231 528 508 - Telem. 969006718 
COUVELHA 3780-1728. Lourenço do Bairro 

  

  

Paulo Alexandre F, Reis 
Fornecedor de: 

LEITÃO À BAIRRADA 

Tel. / Fax 231 515 507 - Telem. 969 076 213 
3780-476 MOITA     Cesar Jose Martins Rutvo 

CONSTRUTOR CIVIL 

Telef. 231 511 618 - Telem. 94 768 13 
FERREIROS - ANADIA - 3780-473 Moita And     
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es E —» Termas) um dos seus 
pontos privilegiados de 

exemplares, dos quais Turismo, assumindo 
144.000 da responsa- também valor turiísti- 

  

  

bilidade dos semanári- co as Termas do Vale 
os. Há ainda uma Rá- da Mó. 
dio local a emitir no Casas senhoriais 
100.8 FM, com dez — como o Solar dos Tá- 
horas de emissão diá- voras (Amoreira da 

ria. ândara), Casa dos 
Capitães-mores (Ar- 

Termos cos), Paço de Carvalhais 
(Moira), Casa de Ois 

Há duas Es do Bairro, Igrejas ma- 
termais, em Vale da rrizes e cruzeiros, cons- 
Mó e na Cia tituem à riqueza mo- 

numental deste conce- 

    

   

  

Acessibilidades 
São ainda relevantes 

P1 — ligação ao nó 
da Mealhada EN 235 

— ligação ao nó Aveiro/ 

  

Sul é Rede de estradas Espelade Nasa SE 
secundárias pratica- — nhora das Lezírias, na 
mente completa. EN 334, “20 Km 

30,800, — Lezírias, g 
Segurança freguesiáide Sao Lou 2911656) a12500mia 

renço do Bairro; Casa sul da Capela de São 
Há neste concelho da Quinta do Tanque — João, lugar de São João 

um destacamento ter- — ou dos Cerveiras, em — da Azenha, freguesia 
ritorial de GNR e três Aguim, freguesia de de Sangalhos; Capela 
postos, em Anadia, — Tamengos; Palácio da de Nossa Senhora das 
Avelãs-de Caminho e — Graciosa, niáQuintada | Neves, no lugar do Pe- 

Sangalhos. Graciosa, com acesso reiro, freguesia de Ave- 
Em 1998 o conce- pela EN 334, ao Km — lásde Cima; Capela de 

lho de Anadia registou | 34,350, freguesia de | São Sebastião, na Pia- 
246 acidentes de via- Arcos; Pelourinho de ça Visconde Seabra, 
ção, de que resultaram — São-Lourenço-do Bair- — freguesia ide Arcos; 

  

'8220vítimas; sendo ro, freguesia de São | Casados Castilhos; em 
nove mortais, 42 feri- Lourenço do Bairro; — Aguim, Freguesia de 
dos com gravidade e — Paço de Óis, freguesia Arcos; e Igreja Paroqui- 
271 feridos ligeiros. de São Loutenço do al de Nossa Senhora 

Bairro; Casa de Antó- Conceição e Capela de 
Turismo nio Seabra (ou Casada Nossa Senhora 

  

Quinta de S. João), in- da Piedade, em Mogo- 
Tem no Parque da cluindo o jardim. no — fores, freguesia de Mo- 

Curia (que inclui as caminho municipal gofores, nunca esque- 

  

  

    

FÁBRICA DE CAIXAS DE 

  

  

  

Tels, 231 503 735/512565 Fax 231 515) a 

LEZÍRIAS - Apartado 22 Mogolores 
3781-905 Anadia 

QUINTA DA PÓVOA 

  

  

    

Denominação de Origem Contra   
Produzido e engarrafado pa propriedade por Foca M Ferreira Tomás, para 

más & Gomes Li 
Quinta da Póvoa - FOGUEIRA - PORTUGAL 

Telf.fax. 234 741 141 telm.91 479 61 59   

cendo a Estação: da 
Mala-Posta de Ponte da 
Pedra, freguesia de Ar- 
cas. 

Em 1999 estavam 
registados no conce- 
lho 15 estabelecimen- 
tos hoteleiros, com 
587 quartos, para 
uma capacidfade de 
alojamento que se ci- 
frava então em 1.217 
pessoas. Daqueles es- 

tabelecimentos, 4 
têm a categoria de 
Hotel c 9 de Pensão. 
Naquele ana os esta- 
belecimentos hotelei- 
tos registaram 82.311 
dormidas dos 27.598 
hospédes que os ucili- 
zaram, sendo que 
21.534 utilizaram os 
hotéis, 563 as pen- 
sões e 6.499 outros 
estabelecimentos. À s 

    
origens dos turistas 
que procuraram o con- 
celho em 1999 foi 
maioritariamente por- 
tugues (67.025) se- 
guindo-se espanhóis 
(4.674), Alemanha 
(2.397) é França 
(1.140). Todos estes 
turistas deixaram de 
receita nos hotéis e 
pensões mais de 630 
mil contos: 

  

   



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 23 de Agosto de 2001 

  

  

Paineis no interior da Estação dos Caminhos de Ferro da Curia - uma verdadeira obra prima da Azulejaria Portuguesa 

- ACuria antes das Termas 
As origens do nome Ao contrário de outras Curia só surge docu- A origem do nome é nho teria sido uma cul A descoberta das 

povoações limítrofes, re. mentalmente séculos duvidosa e controversa. tura corrente na região 
ACuria€umapovo- — feridas em documentos mais tarde; a primeira — Duas explicações têm devido à existência 

ação recente, com pou- — dos primótdios da Ná- — referência conhecida sido dadas: abundante de águas. As águas e o seu po- 
co ais 'de um século. cionalidade, 6 nome — dará de 1863. Segundo o Dr. Lute Outra explicação, da der curativo, especial- 

Navega, médico a quem — autoria do filólogo Dr. mente para certas doen- 
= se deve a constituição Joaquim da Silveira, ad- ças de pele e reumáticas, 
&s MAVICER. -Máquinas.e Equipamentos Indístriais . | “da sociedade que a par-  “mite que a palavra possa eram conhecidas dos ha- 

tir de 1900 começou a derivar da forma femini-  bitantes das povoações 

  

  

  

Equipamento explorar as águas e que na do nome arábico vizinhas, que ali vinham 
ido foi director clínico daes-  CORIM (freguesia de banhar-se. 

APeRa DRATO, tância termal durante Águas Santas - Maia). Terá sido esta prática 
corte e quinagem cerca de 40 anos, CU- “Ambas as explicações que levou um dos enge- 

bibida RlAderivariadeCURA- deixam dúvidaseenvol.  nheiros franceses, que 
Batal RIA ou lugar de curti- to em mistério o nome 1 

  

mento do linho. O li- da Curia. Es 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO - 
E OBRAS PÚBLICAS. LDA. 

  

  

        Tel/Fax: 234 742346 
Ap. 47 - 4781-901 

AVELAS DE CAMINHO 

  

           
Alberto Silva & Paço, Lda. 

/ Te: 231 596 054 Fax: 234 596465 Rua da raia, n.º5 
” 3780-011 AMOREIRA DA GANDARA     
  

  

CONSTRUÇÕES 
ANTÓNIO FERREIRA & CABRAL, LDA. 

  

VITAL MARQUES DA SILVA 
SERRALHARIA CIVIL 

- EXECUTA TODOS OS TRABALHOS 
DE ALUMÍNIO SOLDADO   Tel. / Fax 231 504 582 - Telem. 969 092 643 
MONSARROS - 3780 Anadia          
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== banhos no poço da nas- canso, facto que inau- considerada Aguae Cu- ar, duches escoceses de getação luxuriante que 
cente, ias ria — água que cura. jacto ou crivo, circular iam o seu lago, pro- 

ajudavam a construção As águas da Curia ou de leque, a hidro- . piciando um pouco de pic: pa 
A linha do Norte dos O hábito de ir às continuam famosas, sen- exercício ou simples- 
caminhos de ferro, de termas do a Curia uma moder- mente so. 
apelido La Chapelle a a z na estância de saúde que ar de barco ou “gaivota” 
recorrer ao poder cura- O veraneio à beira oferece um avançado no lago é igualmente 

  

tivo das águas. Era por: mar implantou-se em divertimento muito complexo termal com 

  

   
    

tador de uma doença Portugal a partir de ção, em particular o procurado. 
numa perna, que apre: 1840, c pouco depois comboio, primeiro, e o curtas, micro-ondas, A arquitectura e qua- 
sentava chagas, aparen- u- automóvel, depois, à ultravioletas, infraver- lidade dos seus hotéis a 
temente incuráveis, mas ência às estâncias ter- medida que se ia tor- melhos, correntes dia. poucos metros das ter- 
que as águas da Curia mais. nando mais barato, mais dinâmicas, etc. mas é também um va- 
sararam completamen- O repouso, o contac- confortável e mais rápi- Se as propriedades lor a considerar. Estas 
te,corriaoanode 1863, to coma namurezaeos do, o hábito de viajar curativas das águas são unidades hoteleiras têm 

A notícia da cura tratamentos proporcio- cresceu e alargou-se so-  lo-esquelécticas, pro- uma mais-valia que atrai uma oferta de alojamen- 
passou a correr mundo — nados tornaram as tet- — cialmente. porcionando ainda pro- gente de todo o país, o. to e restaurantes de qua- 
c também a de outras mas locais cada vez mais gramas de recuperação ambiente de calma, sos- lidade, e ainda piscinas, 
pessoas que se lhe segui concorridos e aprecia- As Termas da Curia de forma física, reabili- - sego e repouso da Curia campos de ténis, mini- 

ram. Assim, a Curia pas. dos, tanto em Portugal tação, fisioterapia cor E um complemento ide golf, etc. 
sou a ser frequentada como no resto da Euro- A Curia deve a sua rectiva e dietas de ema- al para uma boas férias Elementos, mais 
por pessoas de terras dis. Pisdemeemçnes coma existência às proprieda-  grecimento. Nestes tra- ou um simples passeio. que suficientes para se 
tantes que divulgavam mar € 0 campo, as des curativas das suasfa-  tamentos são aplicadas O parqueéum lugarque poder, sem receio, re- 
as curas e as melhoras estâncias termais são es- mosas águas, que já no as técnicas de ingestão oferece a oportunidade comendar uma visita 
dos seus males, numa colhidas pelas elitesaris- tenpo dos Romanosvia oral de água, Tori de passear calmamente ou uma estadia nesta 
cadeia que não termi- — tocrao-burguesas como | a qualidade das suas imersão com duche por entre as avei . magnífica estância rer- 

“mal. tis nou. À prática craa dos — destino estival de des- águas reconhecida e — subraquático e bolha de — árvores centenári 

Coro Átes Gui Quote] | VIMASES mom 
de Vidras e Espelhos: 

  

        
   

“ O RSaRO ne Di a ; Manuel Mateus Sequeira de Grao 
DESPACHA PARA QUALQUER PONTO DO! as evk Temperado 

- Orçamentos Grátis INSTALAÇÕES APROVADAS PELO IPA E DRABL 

    / Telets, 291 511 599 (Resid, q E E 
Tel.e Pax 237050037 “ Telom. 96 407 7568 - Ap. 2 - PEREIRA DE VILARINHO DO BAIRRO RE   
  

  

  

   
E... & Castro, Lda. 

FEB Decopagem, Metaização e Piana de Antigo tático E. 

   
= Empresa idonoa, com 15 ouos de experiência de mercado, 

trata tudo e que seja bevia, capo e alumínio 

Penbis do mais pequeno as maigh; 
Gradeamentos e Ponties; Todo e.tipo de obpoias agricatas; 

cowagarias, galeas, vatiadas máquinas, 
silos, todo o tipo de tanques, guias, 

pentes nobantes, ote... 
Telef: o Fax: 231 528 415 

Travessa dos Mármores - 3780-611 - PAREDES DO BAIRRO - ANADIA        
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No coração da Bairrada uma riqueza gastronómica 
Universal de 1900, com 
medalha de ouro. Hoje 
um dos momentos altos 
de um passeio 
na Bairrada é uma visita 
às caves e adepas da re- 
gião. Aí poderá ver os 
lotes de vinho de mesa, 
conhecer e provar as me- 
lhores colheitas, descer 
aos labirintos de túneis 
dos espumantes e sentir 
o seu ambiente ímpar. 
No final da visita pode- 
rá adquirir alguns vinhos 
a bons preços! Para que 

Mundo, ao mesmo tem- o visitante possa apreci- 
po que na Anadia se pro- ar devidamente a região 
duziam os primeiros es- foram criados circuitos 
pumantes, cuja qualida- 

mais informações con- 
sultar a Comissão Viti- 
vinicola da Bairrada. 

As vinhas, uma pai- 
sagem sempre presente. 

Interior de uma das 
muitas caves da região. 

O famoso Vinho Es- 
pumante da Bairrada. 

A gastronomia da 
Bairrada é das mais afa- 
madas do nosso país. 
Quem não conhece o fa- 
mosa leitão assado no 
espero ou a chanfana? 

Estando à Curia no 
coração da Bairrada, não 

deixar de re- 
ferir a tradição vinícola 
da região. A Bairrada é 
uma região de uvas, vi- 
nhedos e grandes vinhos 
de fama nacional e inter- 
nacional. As paisagens, 
de colinas suaves, foram 
conquistadas pelas vi- 
nhas há muitos séculos, 
quando Portugal nasceu. 

Nos finais do século XIX 
os vinhos da Bairrada 
expandiram-se — pelo 

Leitão à bairrada 

O segredo da sua 
fama reside no saber e 
arte dos assadores da re- 
gião; na escolha do ani- 

turísticos devidamente 
de logo foi reconhecida sinalizados - a Rota dos 
em Paris, na exposição Vinhos da Bairrada. Para 

ser de cabra ou carneiro 
é cozinhada em forno de 
lenha, duranee 4 a 5 ho- 
ras, dentro de caçarolas 
de barro preto. Uma vez 
confeccionado só é servi- 
do dois au três dias de- 
pois, acompanhado com 
vinhos da região. É servi- 
da em quase todos os res- 
raurantes, embora nal- 
guns casos seja necessário 
solicitar com antecedên- 

mal (idade, tamanho e 
alimentação), na matan- 
ça, nos preparos e tem- 
peros: banha de porco, 
alho, pimenta e sal, e no 
forno. Demora entre 
1h30 a'2 horas a assar e 
fica com um aspecto f- 
nal aloirado escura e pele 
estaladiça. — Serve-se 
quente, morno ou frio, 
com baratas fritas ou co- 
idas, rodelas de laranja, 

ção, pulmões e fígado) 
cortados aos bocadinhos, 
daniguti tata É Hm 
perado com molho de 
eo E de por 

, azeite, cebola, vinho 
tinto e água. Vai ao for- 
no, demorando cerca de 
40:50 minucos a assar. É 
assado por baixo do lei- 
tão aparando desta for- 
ma o liquido da assadu- 
ra que vai escorrendo. 

alface e acompanhado, cia devido ao longo perí- 
preferencialmente, de Chanfana à Bairrada odo de preparação neces- 
vinho espumante. sário. 

Outra das gran- 
Cabidelo des especialidades, pra- Negalhos 

to normalmente servido 
Outro prato dpi em ocasiões especiais; Especialidade da Bair- 

co. É confeccionado com casamentos, baptizados  rada, Os negalhos têm o 
miúdos do leitão (cora- e festas religiosas. Pode = 

  
    

        

    

Admite Serralheiros, 
edreiros, Electricistas 

e Ajudantes 
Ci o; 

Manstenção à indústria, Lda. 
a Tel, Fax: 2 516 663. Tolo. 17 609 208 

Rua da Portel GUIM 

E, CHURRASCARIA 
: MANIQUE 

Manuel Fernandes Mariz da Silva 
Vi Eau 515 618 - FAMALICÃO - 3780-292 Anadia 

66 866 851 Manique - 965 652 828 Paulo 
Tim. 966 307 754 Raúl 

  

  

gjosidor é Rislanray, 
CHORINCA E 

O COSTA DOS LEITÕES 
De António Augusto Silva feanja 

  
Telef. 234 742 513 - Telm. 96277 91 14 
Rua do Comércio - 3780-124 Sangalhos     

REVIMOURA 
REVESTIMENTOS E DIVISÓRIAS INTERIORES LDA 

TECTOS FALSOS E DIVISÓRIAS, MONTAGENS 
PISOS FLUTUANTES 
ESTORES PARA INTERIORES 

TER 291 eoagrS TELEM gia a68 Tão 
aPAO-SBR VILA NOVA D - ANADIA 

MARMOGUIA 

f AN MÁRMORES E CANTARIAS, LDA. 

MÁRMORES SERRADOS 
—— Mármores e Cantarias para a Construção Cívil 

    

  

  

Apartado | 
3781-902 PAREDES DO BAIRRO - ANADIA     
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dossier especial Anadia 

= Sy Doçaria: e “o / 
Amores da Curia Eus ta 

linhas e são feitos à base Deliciosos pastéis à    

  

de pedacinhos de carne base de massa folhada e “; 
de cabra ou porco dentro recheados com creme de u, És de bucho de cabra. À se- ovos. 
guinte receita foi forneci- 

   
         

  

   

   

  

   
   
   
   

  

   

  

    

    

    
    

  

   

  

   
      

  

   

  

   

  

    
    

   
     

     

    

da pela D. Maria da Luz, Arre O espumante natural é um vi- 
Cortam-se aos peda- nho cujas características e métodos 

gos buchos de cabra bem Sobremesa obrigará. de fabrico foram importados de 
lavados e escaldados de cia mas ocasiões festivas, França, e desta categoria de vinhos 
forma a poderem ser re saboreia-se em casa cr faz parte à mais famosa de todas as 

  

     bebidas, o Champagne. a família ou nas re: 
bons vinhos rantes da re, 

  

       

    

      

Econtiuído por camede região era usado como aturais, momeada 
porco entremeado, chou- participação de casa- na região da Bairrada 
siço, febras de came de mento é pretexto para a O espumante é um vinho cuja 
cabra ou porco, às aparas apresentação do noivo, efervescência sesulta de uma segun- 
que sobram dos buchos, que o levava em traves- da fermentação alcoólica, em gar- 
salsa e hortelã. Tempera- sas, acompanhado pela rafa ou outros recipientes fechados, 

seas cames com um pou- mãe c amigos, a casa das pelos processos tecno 
co de sal, colorau e pi- famílias conhecidas sicos € admitidos por 
menta. Póe-se um pouco rar-se por três pro- 
de cada came dentro do Ebito/Greme: hampanhes, Me- 
pedaço de bucho, 1 ou 2 todo Charmar e Métado Conti- 
folhas de ortelã, cebola o Tadaáids perus nuo. 
cortada aos pedacinhos e antes que se prezem, não É O primeiro, também designa- 
enrolá-se uma bolinha pode faltar o Leite Cre- do de método clássico, foi original- 
que é cozida com linha me, devidamente cober- mente usado na região de Cham 
oxatada com uripasfinas. co de açúcar torrado. pagne mas utilizado também pela 

Colocam-se os mega Confeccionado a parrir de a maioria dos produtores de espu- 
lhos numa caçoila de bar-  Ieire e ovos é servido em mante, cuja fermentação decorre 
to e tempera-se com sal-  cravessas ou taças indivi- em garrafa; o segundo (Charmatr) 
sa; cebola, coloraw, pi- quais. é aquele em que a fermentação se 
mentá, louro, alho, sal Are dá erm cuba fechada, e o último tem 

uma fermentação que se vai ope- qebu. piripiri, azeite, 1 da Báireaiia, 6 
rando na passagem de um para os colher de banha de por- concelho de Anadia. Os 

  

do, cno fim cobre-serido acessos são bons, pois a vários depósitos seguintes, e em 
com um bom vinho tin-  EN-I passa mesmo ao que são adicionadas leveduras ao 
po: lado e a autoestrada A-1 vinho duas ve: 

  

Este é O processo mais recente 
usado em Portugal, trazido pela fir- 
ma ]. M. da Fonseca, para produ- 
ção do espumante Lancer'. 

A graduação alcoólica varia en- 
tre os 10,5 e os 13 graus. 

Vai a cozer durante (saída da Mealhada) tam- 
umas horas, de preferên- bém está perto. Se prefe- 
cia'em forno a lenha. cr o comboio, a Curia 
Acompanha-se com bata- cem estação de caminhos 
tas cozidas com a pelee de ferro e é servida pela 
grelos ou Feijão verde. línha'do norte. 
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AR o. 
GUEDES & DIOGO - CONSTRUÇÕES LDA. 

[1 

fe] COMPRAS, VENDAS DE TERRENOS E EDIFÍCIOS 
CONSTRUÇÃO CIVIL - CONSTRUÍMOS QUALIDADE 

TELEF. 231 515 101 TELEM. 968031 091 
a Ni Ss BAIRRO SANTA LUZIA, Nº3 3780-453 MOGOFORES 

Café Restaurante “CHAVE DE OURO” MAJÓRI 

Manuel João Ribeiro 
Telef. 231 515 811 - Telem. 966 184 844 ACESSÓRIOS PARA BICICLETAS E MOTORIZADAS 

3780-621 AGUIM - Anadia Tel/Fax 234741 527 - Ap. 61 3781-908 SANGALHOS 

  

  

  

POVOA DO PEREIRO 
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Vinhos Espumantes Naturais 
O vinho espumante 

paia E o a 
características e métodos de 
fabrico foram importados 
de França. 

Dos vinhos espumantes 
naturais fiz pare à mais fa- 
mosa de todas as bebidas, 
o Champagne. 

No entanto, em Poru- 
sal temos bons vinhos es- 
pumantes, naturais, especi- 
Imente mas zonas de La- 

mego, Bairrada e Azeitão. 
  

Definição 

O espumante é um vi 
nhocujaefervescência resul- 

  

car outros recipientes fecha- 
dos, produzidos pelos pro- 
cessos tecnológicos clássicos 
e admitidos por lei 

Processo de fabrico 

Os espumantes natu- 
rais podem preparar-se por 
três e 

“> Método Champa- 

nhés ou Método Clássico 
originalmente usado na re 
gião de Champagne mas 
utilizado também pela a 
maioria dos produtores de 
espumante, cuja fermenta- 
ção decorre em garrafa, 

2.º Mévdo Charmar - 
aquele cuja fermentação se 
dá em cuba fechada. 

3.º Método Contínuo 
- aquele cuja fermentação 
se vai aperando na passa- 
gem de um para os vários 
depósitos seguintes, 

Neste processo são adi- 
cionadas leveduras ao vinho 

recente em rai- 
do pela firma. Mda Fon 
seta, para produção do es- 
pumante Lancer. 

A graduação alooólica 
varia entre os 10,5:c os 13 

graus. 

O CHAMPAGNE 

Costumam classificálo 
como o “Rei dos Vinhos”. 

É uma das bebidas 

mais deliciosas do mundo. 
Não há celebração de 

vulto em que o 
não esteja presente, é o vi- 
nho das festas por excelên- 
cia, 

Um resumo da sua 
história 

O champanhe é um do 
vinho espumante natural, 
produzido na região com o 
mesmo nome, em França. 

Aos romanos arribui-se 
o ficio de terem plantado 
as vinhas na regjão, embo- 
ra hajam documentos his- 
tóricos que atestam que a 
cultura da vinha vem de 

  

ta região, 
deve o início da produção 
das espumantes em Fran- 
a 
Don Perignon - com o 

aparecimento desta perso- 
nagema, que era um monge 
benedictino da Abadia de 

Hautvillers, em 1670 hou- 
ve uma “revolução” na pro- 
dução do champanhe. 

A Don Perignon, um 
génio e sempre insatifeito 
estudioso da matéria, de- 
vem-se a descoberta dos 5 
principais elementos que 
em muito contribuíram 
para champanhe tal como 
de é hoje: 

= A mistura de diferen- 
des vinhos da região, conse- 

assim um produto 
mais harmonioso. 

- Separação e prensagem 
em separado das uvas pre- 
ras que predominam em 
Champagne, obrendo as 
sim um cristalino sumo de 
uva 

- O uso-de garmafis de 
vidro mais espessa para me- 
lhor permitirem a pressão 
da 2.2 fermentação em gar- 
rafa 

- O uso da rolha de cor- 
tiça, ida de Espanha, que 
permitiu substituir o ante- 
riar sistema, pauzinhos de 
cânhamo embebidos em 
azeite. 

  

-Aescavação de profun- 
das adegas, hoje galerias 

os produtores, para permi- 
tir a repouso e envelheci- 
mento do champanhe a 
uma temperatura constan- 
e. 

Áreos e Castas 

O cliampanhe é produ- 

- La Mame, com os seus 

— 

  

MOTO REPARADORA 
de: António Joaquim de Oliveira Pereira 

  

Venda e Reparações 
Motos - Scooters - Motorizadas - Motoserras António J oaquim Ferreira da Costa 
  Atomizadores - Motores de OE E e 

-Mac 
Telem. 919 549 286 a Telef. 231528 974 Resid. Ois 
Rua Central 3780-811 PAREDES DO BAIRRO 

CONSTRUTOR CIVIL 
Telef, 234742 176 -Teleim. 965637 658. 

Avelãs de Caminho - 3780 Anadia. 
  

  

Joaquim Mota 
(Técnico de Vendas) 

Telem. 935 060 837 - Hilti (Portugal) Produtos e Serviços, Lda. 

HENRIQUEIQUEIROA 
COMERCIANTE DE PEIXE 

  

Tell. 231 959 414 - es Pedr. De Vilarinho - Telf. 234 742 617 - Mercado Sangalhos 
Telf. 294 748 878 - Peixaria Oliveira do Bairro 

Pedreira de Vilarinho - 3180 Anadia 
  

  

SILVA NEVES 
Telf. 231 512 195 / 231 518 883 Fax 231 518884 
RUA DA ESCOLA - VILA NOVA DE MONSARROS 

3780-ANADIA   
TRANSPORTES 

    
BLOCOS ALMI 
ALVES & MIGUEL. LDA. 

Materiais de Construção 

Telef. 231 528 118 
COUVELHA - 3780-172 S. Lourenço do Bairro 
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o 

20.000 ha em produção, 
produz em maior quanti- 
ode a 
Meuniér e também o 

Chardonnay. 
- E Aub 6.000 ha apro- 

ximadamente, procluz mai- 
or quantidade de Pinor Ne oire. 

- LAisne, a 500 ha 

duz Pinor Mauniér em 
maior quantidade. 

- Haut-Marne - 40 ha. 
- Seine-Marne - 30 ha. 
Estão envolvidas nesta 

enorme ção de cham- 
panhe ade 18.000 vi- 
ticultores agrupados no 
Syndicar Général des Vig- 
nerons (Sindicaro Geral dos 
Produtores de Vinho). 

O organismo que supe- 
rintende a produção do 
champanhe é o Comité 
Interprofissionnel du Vin 
de Champagne (CLVIC,). 

É ese organismo que 
determinou que as únicas 
castas permitidas na produ 

cão de champanhesejam s 
seguintes: 
SO 

Brancas; 

= Pinot Noir - Uvas Pre- 
ras; 

- Pinot Meunier - Uvas 
Pretas. 

Processo de fabrico 

O champanhe é prepa- 
tado segundo o método 

(usado na re- 
glão de Champagne) cuja 
segunda fermentação de- 
corre em ga 

O champanhe passa 
seguintes fases: 

- Esmagamento 
Esta fase tem uma du- 

ração de aproximadamen- 
te quatro horas. 

O primeiro esmaga- 
mento (4.000 leg = 2.050 
ht) dá origem ao “vinho 
base”, também chamado 
“vin de cuvér”. O único 
tipo de vinho usado em 
champanhe de boa quali- 
dade. 

a Segundo esmaga- 
mento obtém-se 410 litros 
ou prensagem obtém-se o 
vinho “first caile”, usado 
em champanhe de quali- 
dade inferior. 

No terceiro esmaga- 

O quarto esmagamen- 

dutores usam também o 
vinho do 3.º esmagamen- 
to. 

Processo de Purificação 
(Debourgage) 

Este processo de purifi- 
cação, que demora entre 10 
a 12 horas, consiste na se- 
paração das grainhas, peles 
da uva e outras impurezas 
que assentam no fundo das 
cubas. 

- Fermentação 
“A primeira fermentação 

alcoólica ocorre em três se- 
manas. 

No final o vinho está 
pronto e clarificado. Este 
produto, final chama-se 
“Sul Wiene” 

A segunda fermentação 
realiza-se na Primavera é 
ocorre na própria Ea 

Operação de Ti 
cosibhiotinds fab 

do o licor de tiragem (com- 
posto por açúcar de cana e 
champanhe), assim como 

leveduras especiais, que vão 
  

ED 

Fara VITER e 
PARQUES, PAVIMENTOS E TERRAPLANAGENS, LDA, 

Todo o tipo de trabalho 
de Pavimentações de Parques, 

Obras de Arte, entre outras 

Telef. 231 504 136 - Fax 231 516 436 - Telem. 966 494 772 
Rua da Portela - 3780-621 AGUIM - Anadia 

proporcionar a 24 fermen- garrafi, especialmente no = acerca de 20º nega- 
tação, 

Engarrafamentos e lacre: Esta posição permite Pa um pequeno 
as garras são rolhadas, pro- que as impurezas bloco de gelo onde vêm 
visoriamente, com rolhas de to) se concentrem próximo as impurezas que 
cortiça ou metálicas. do gargalo. 

Nesta operação pes 
cerca de 5 a 4 cl de líquido. 
Este líquido é com) 
com o chamado licor de 
expedição, composto por 

Em seguida colocam-se 
numa posição horizontal, 
em pupitres c em galerias 
subterrâneas para um esti- 
gio mínimo de um ano. 

Remuage 

Esta operação consiste 
em agitar ligeiramente a 

Nalguns casos podem  gumafae rodéa 1/4 de vol- evinl 
ali permanecer durantedois ta para que as impurezas da alta qualidade, ou só vi- 
ou trés anos. não adiram às paredes da nho, conforme o tipo de 

O Champanhe Vinta- mesma. champanhe pretendido. 
ge requer cerca de três anos Aumenta-se a inclina- Algumas vezes ser 

ção da garrafa de modo a utlizadauma de repouso, nas galerias, a pequena por- 
queasimpurezasseváoalo- ção de espírito (Brandy) 

  

uma temperatura que va- 
iaentreos 12ºcos 15º. jarnumanifcio existente na parent pi 

As garrafas são coloca- rolha provisória. 
das em suportes próprios DD pepoo ão do ie 

“pupitres” com o gargalo Degorgement utilizado depende o úpo de 
para baixo. champanhe que se vai co- 

Nesta pasição o gás Mergulha-se o gurgalo  mercializar: bruto, seco, 
exerce grande pressão na da numa salmowra — meio-seso, extraseco edoce. 
  

  

Lucitrno Martina 

Telm.: 96 456 12 78 Telef.: 231 950 692 
Vilarinho do Bairro 3780-599 ANADIA 

  

  

  

  

  

  

  

COMÉRCIO DE RÁDIOS -TV-HH-FI- VÍDEO -ILUMINAÇÕES E SONORIZAÇÕES. 
AGRUPAMENTO MUSICAL 100% - REPARAÇÕES GERAIS 

Telem. 965 026 820 - Telef. o Fax 231 202716 
GRADA - 8780-562 Anacia 

  

  

  
Agentes distribuidores de 

TINTAS LIVERCOR VERNIZES 

A. 
Revestimentos e isolamentos 

  

tertintar 
Máquinas, Ferramentas, Colas, Produtos 

Drogaria, Pincelaria, Lixas e Vidros 

Materiais e Tintas da Bairrada, Lda. 

Tel/Fax 231 512 760 - Telem. 965 809 984   Sede: Rua Júlio Maia, 82 - 3780 ANADIA 

ao 
“O BOIÇA DOS LEITÕES” 
Comércio de Leitões Unipessoal, Lda 

Especialidade em Leitão à Bairrada 
  

Fornecedor para Casamentos 
e Baptizados entre outros 

    TELEF. 291 959 154 - TELEM. 966 321 151 - 3780-598 VILARINHO DO BAIRRO. 
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AMRia quer recuperar 

25 espaços naturais 
A Associação de Mu- Esta candidatura sur- 

nicípios da Ria (AMRis) ge no seguimento da es- 
candidatou-se ao Progra-  tratégia definida pela 
ma Operacional do Am-— AMRia que assenta na 
biente (POA) o projecto Recuperação e Qualifica- 
“Valorização e Protecção ção Ambiental dos Espa- 
dos Recursos Naturais”, ços Naturais e Cais de 
proposta que numa pri- Acostagem c, vem na se- 

meira fase irá contemplar quência do Projecto Pi- 
25 espaços namurais, cais loco claborado pela Uni- 
de acostagem, quinze versidade de Aveiro, no 
provenientes. de estudos qual a AMRia foi parcei- 
efectuados no âmbito do 
projecto ESGIRA/MA- 
RIA, e oito propostos 
pelas respectivas Câma- 
tas Municipais, abran- 
gendo um total de oito 
municípios. O orçamen- 
to para esta primeira fase 
é de um milhão, seiscen- 
tos e trinta e seis mil, 
quasrocentos e setenta e 
oito escudos. 

ra, bem como dos estu- 
dos feitos no Plano de 
Ordenamento da Ria, 
que a Associação tem em 
execução, que provêem 
um conjunto de acções 
visando a recuperação de 
cais que apresentem po- 
tencialidades e que cor- 
respondam a interesses 
das populações na pro- 
moção do desenvolvi- 

mento local, permitindo 
a criação de uma estru- 
tura que viabilize à ocu- 
pação/uso do cais, du- 

as potencialidades que a 
Ria oferece nos domíni- 
os da pesca, do despor- 
ta, do turismo e do la- 

rante todo o ano, contri- ze». 
buindo simultaneamen- As acções e activida- 
te para a preservação de des a desenvolver, «quan- 
uma identidade cultural do correctamente imple- 
Ria. mentadas, integradas e 
Segundo Celso San- 

tos, Administrador De- 
legado da AMRia, « num 
sistema dinâmico como 
o da Ria, a inatividade 
perante os cais ribeiri- 
nhos está associada à sua 
decadência e degrada- 

apoiadas, permitem a 
valorização da laguna no 
sentido da promoção da 
sua qualidade ambiental, 
da gatantia das condi- 
ções de vida das popula- 
ções e da preservação da 
identidade cultural da 

   

ção, pelo que não acruar região». 
significa agir pela nega- Neste momento a 
tiva”, tanto mais que os AMRia está a elaborar os 
cais de acostagem são | estudos para a apresen- 
infra-estruturas impoi tação de espaços naturais 

referenciados pelos mu- tantes e que se «rclacio- 
nicípios associados. nando directamente com 

Feira de Gastronomia 

conheceu dias de sucesso 
A sexta edição da Feira de Gastronomia Regional, 

que decorreu entre os dias 4 e 12 Agosto, em simultã- 
neo com a FARAV, no parque de feiras e exposições de 
Aveiro, foi um sucesso. 

Segundo Encarnação Dias, presidente da Região 
de Turismo da Rota da Luz, entidade promotora do 
evento, passaram pelo certame entre doze mil e quin- 
ze mil visitantes, número que demonstra bem a im- 
portância e a qualidade da gastronomia regional avei- 
rense. 

Este ano, dos dez restaurantes presentes no certa- 
me, dois — Confratasca (da Confraria do Bacalhau de 
Ílhavo) e APALB (da Associação dos Produtores e As- 
sadores de Leitão «da Bairrada) — eram especializados 
em pratos confeccionados à base de bacalhau c em 
leitão assado da Bairrada, respectivamente, O primei- 
ro dos quais foi uma novidade na edição deste ano, 
enquanto que o segundo é já um “repetente” no cer- 
tame. A estes dois restaurantes temáticos juntou-se, 
uma vez mais, a padaria “Brilhante”, de Vale de Ílha- 

  

Deputada do PS nas autárquicas. 

vo, com o tradicional pão e folares de Vale de flhavo. 
Para além deste dois restaurantes temáticos, a gas- 

tronomia regional da Rota da Luz esteve presente em 
mais seis restaurantes: “Proa”, “Querida” e “Travessa 
do Peixinho”, todos de Aveiro. “Zé Zé das Enguias”, 
da Gafanha da Nazaré, “Caetano” de Alvarenga e o 
“Parlamento” de Arouca. 

De fora da Região de Turismo da Rota da Luz, 
estiveram presentes o “Zé Varunca” e a “Tasca do La- 
vrador” que; respectivamente, apresentaram a gastro- 
nomia regional do Alentejo e da Região de Turismo 
de Dão — Lafões. 

Na FARAV — XXII Feira de Artesanato da Região 
' icípios que integram a Região 

de Turismo da Rota da Luz estiveram oficialmente pre- 
sentes, no pavilhão octagonal, com stands promocio- 
nais das respectivas potencialidades turísticas, artesa- 
nais é gastronómicas. Destes, o destaque vai para os 
stands dos municípios de Arouca e de Hlavo, que sur- 
giram remodelados é com nova imagem promocional. 

  

    

  

Rosa Maria Albernaz 

candidata em Vale de Cambra 
A deputada socialis- 

ta Rosa Maria Albernaz 
anunciou a sua candida- 
tura à presidência da au- 
rarquia de Vale de Cam- 
bra, «A minha experiên- 
cia como deputada por daros na Câmara local e 
Aveiro permite que pos- oCDS-PP tem os restan- 
sa dar voz e visibilidade tes 
a um concelho que só 
tem registado algum pro- 

gresso par iniciativa da 
sociedade civil e do seu 
tecido empresarial», afir- 
mou à candidata, 

Actualmente, o PSD 
tem quarto dos sete man- 

  

Nas últimas autárqui- 
cas, o PS obteve apenas 

    

mil votos num universo mais-valia” para o conce- 
de 15 mil eleitores, per: lho, mas negou-lhe 
dendo o seu único vere- | «quaisquer hipóteses de 

vencer», «Nem mesmo 
com o PSD a apresentar 
outro candidato», asse- 
gurou o autarca. 

ador. 
O actual presidente 

da Câmara, António 

Fonseca, que tem rejei- 
tado convites do PSD O PSD ainda não 
para se recandidatar, já anunciou o seu candida- 
disse que a candidatura to, esperando que Antó- 
de Rosa Albernaz é “uma  nio Fonseca reconsidere. 

  

"
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Inauguração do Navio — Museu 
Santo André 

A Câmara Municipal de Ílhavo inaugura, hoje 
às 18h30, na Ponte nº 10 do Cais dos Bacalhoei- 
ros, na Gafanha da Nazaré, o Navio — Museu San- 
to André. 

No âmbito desta iniciativa à autarquia vai pro- 
ceder à abertura ao publico da exposição “Terra 
Nova — Terra dos Bacalhaus” da Comissão Nacio- 
nal dos Descobrimentos Portugueses, que estará 
patente na sala de exposições temporárias do Na- 
vio — Museu Santo André (no antigo porão de ba- 
calhau salgado). 

Assim, a força é O testemunho marcado pela 
vida dos habitantes desta região, pode a partir deste 
mês de Agosto de 2001, ser vivido por dentro e 
por todos quantos queiram aprender mais sobre a 
pesca do bacalhau e sobre a vida dos portugueses. 
Esta é a oportunidade especial que a Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo materializa com este novo polo 
museológico do Museu Marítimo de Ílhavo, o Na- 
vio de Santo André. 

    

“Amar Amália”, em Setembro 
O Espectáculo “Amar Amália" foi adiado. Em 

consequência do estado do tempa adverso, o es- 
pectáculo com a actriz Rita Ribeiro teve de ser 
cancelado e adiado para o próximo dia 21 de Se- 
tembro. 

A Maior Idade 
A Maior Idade — Semana do Idoso — vai decor- 

rer de B a 16 de Setembro, em Ílhavo, fazendo-se 
a sua apresentação pública c inauguração de uma 
exposição alusiva, no dia 6 de Setembro. 

Esta iniciativa é uma realização e um investi- 
mento da Câmara Municipal de Ílhavo que, com 
dedicação e alegria organiza, tendo como princi- 
pais destinatários os cidadãos do Conselho de Ílha- 
vo com mais de 65 anos. 

O programa inclui exposições, passeios, espec- 
táculos de música e revista à portuguesa, entre ou- 
tros acontecimentos. À participação é gratuita. 

  

Experiência Mar Creoula 2001 
A Câmara Municipal de Ílhavo vai organizar, 

novamente, a iniciativa “Experiência Mar Creoula 
2001”, a partir do próximo dia 19 de Setembro 
até 3 de Outubro, assumindo-se nesta segunda 
edição a responsabilidade a cerca de 150 Muníci- 
pes a vivência directa da vida da mar a bordo de 
um Lugre. 

Assim sendo e no âmbito do acordo com à Ma- 
rinha Portuguesa e o NTM Creoula, a autarquia 
vai proporcionar “experiências de mar” com a se- 
guinte planificação de viagens: de 19. a 21 de Se- 
tembro, entre Lisboa e Ílhavo, de 23 a 27 de Se- 
tembro, entre Ílhavo e Cadiz e de 30 de Setembro 
a 3 de Outubro, entre Cadiz e Lisboa. 

Será realizado um sorteio para selecção de par- 
ticipantes (que terão de ser residentes no Conce- 
lho de Ílhavo com mais de 14 anos), estando as 
inscrições abertas até ao próximo dia 10 de Se- 
tembro na Câmara Municipal de Ílhavo, no Cen- 
tro Cultural da Gafanha da Nazaré c no Forum da 
Juventude, locais onde se podem recolher mais 
informações sobre a iniciativa. 
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à conversa com... Bartolomeu Conde 
  

Por amar os lugares onde cresceu, 

Na vila de Cacia 

ACultura 
é dificil de recuperar 
Um homem de “muitas palavras”...! Chama-se Bartolomeu Conde, nasceu em 
Coimbra mas, dedica-se “de corpo e alma” a Sarrazola e Cacia, terras onde foi 

gerado e onde foi criado durante muitos anos 
a “vasculhar” os seus usos e costumes 

erodeis IES Hina Boto Ciclo o Det | Vouga e, um outro sobre a origem da 
palavra Sarrazola. 

Bartolomeu Conde gostava que as histórias e as tradições da vila de Cacia fossem 
relembradas por todos 

Vera Martins 

«Quando me per- 
guntam de onde som 
digo que sou de Sarra- 
zola. Agora se é o no- 
tário que me pergunta, 
tenho de dizer a minha 
naturalidade que é Co- 
imbras, 

Bartolomeu Conde 
esteve sempre muito li- 
gado a Cacia e, em es- 
pecial, a; Sarrazola, lu- 
gar onde crescei « fo 
criado. Por isso, já há 
muitos anos dedica-se 
a estas duas terras. Es- 
tuda as suas tradições, 
culturas e costumes. 
Segundo o nosso entre- 
vistado, «as caracteris- 
ticas entre a população 
de Sarrazola e de Ca- 
cia são um pouco dife- 
rentes. O povo de Sar- 
razola rege-se por esta- 
tutos muito rígidos 
mas, são pessoas mui- 
ro solidárias. Por sua 
vez, os habitantes de 
Cacia são mais hem 
educados do que os de 
Ea 

sy tudo tem uma 
Aldo «JA vila de 
Cacia é formada, es- 
sencialmente, por três 
lugares distintos - Vi- 
larinho, Sarrazola e 
Cacia — e, todos eles 
diferem uns dos ou- 

  

ros. 
Estas — diferenças 

sempre foran iminito 
grandes porque a ocu- 
pação destas rerras fe 
feita por clãs. Por 
exemplo, antigamente 
em Sarrazola existiam 
muitos marcos filicos. 
O povo que lá se fixou 
trazia consigo a religião 
fílica, porque náquele 
tempo o sexo represen- 
tava a produção e, 0 ter 
Elhoscera sido Gm 

portante para trabalhar 
os campos agricolas. 
Esses marcos; para além 
de representarem a fer- 
silidade serviam para 
defender us esquinas 
cas casas dos carros de 
bis. Actualmente, ain 
da podemos enconrar 
alguns! 

Em Vilarinho é Ca- 
cia esses marcos nunca 

existiram, porque o 
povo que Lt se fixou ti- 
nha outra cultura 

Cucia sofreu gran- 
des influencias das gen- 
tes do Norte. Quando 
fai instalada a fábrica 
da Celulose, muitas 
pessoas do Norte co- 
meçaram à trábalhar 
na fábrica é instalaram 

lidade para os habitan- 
es desta vila. 

Antes da chegada 
dos mortenhos, a vida 
agricola em Cacia não 
era muito cuidada, tal 
como 4 gastronomia, 
porque as mulheres 
passavam muito tempo 
a cuidar do campo e 
não tinham tempo para 
se dedicarem à gastro- 
nomia. Para além dis- 
so; 08 produtos que elas 
semeavam não eram 

muitos... eram apenas 
os essenciais. 

homens tam- 
bém não ajudavam 
muito! Eles apenas se 
dedicavam ao gado de 
grande porte. À econo- 
mia da casa, as refei- 
ções, os trabalhos do 
campo e o gado de pe 
queno porte (coelhos, 
galinhas e porcos) fica- 
vam “o “cuidado das 
mulheres. 

Com à chegada dos 
nurtenhos a mentalida- 

os habitantes, por isso, tem reunido todos os esy 
para manter viva e presente toda a cultura da vila. 

de da população de 
Cacia mudou, porque 
as pessoas: do: Norte 
trabalhavam melhor a 

dutos mais diversifica- 
dos e não se limitavam 

para cá trouxe muitos 
é bons exemplos para, 
Cacia. Nós aqui no Li- 
roral somos “um pes 
relaxados... eles é 
más braba la 
dedicavam-se mais à 
sua própria promoção. 

Actualmente, Cacia 
está muito descaracte- 
rizada por causa dos 
nortenhos que a inva- 
diram com outra cul. 
tura. Ao contrário de 
Sarrazola e de Vilari- 
nho — que estão prati- 
camente na mesma - é 
uma terra que se de- 
senvolveu muito no 
campo industrial, 

ontudo, entre Ca- 
cia e Sarrazola , nem 
tudo era diferente! 
Ambas viviam no seio 

  

uma grande influencia 
nas suas vidaso. 

Histórias e 
Tradições 
Esquecidas 

Os anos passaram e 
Cacia tornou-se uma 

vila com um forte de- 
senvolvimento indus- 
rial e habitacional. 
Segundo o nosso en- 
rrevistado, «no conce- 
lho de Aveiro, talvez 
seja a freguesia com 
menos pobreza. Mas, a 
cultura e a tradição 
desta vila está a ficar 
esquecida por todos 
que aqui vivem. 

Caria é uma vila re- 
pleta-de tradições é 
tem um local bistóri- 
co que ainda não foi 
bem-aproveitado, tal 
como outros lugares: 

Em 1930, Alberto 
Souto foi acicasado 
pelo seu amigo Sebas- 
sião de Carvalho Lima 

“que; naguele tempo 
andava à explorar uma 
Eine no sítio da 

7 ( Ribeira de 

mo dia, Alberto Souto 
deiaraul com dera 
monte de pedras de 
granito, de velhas 
construções e absolu» 
tamente estranhas à 
geologia local, situadas 
a poente da igreja de 
S. Julião. Essas pedras 
eram vestígios da civi- 
lização romana que 
por ali passara. Assim, 
conclui-se que aquele 
local terá sido escolhi 
do pelos estrategas ro- 
manos, pois era um si- 
tia com as condições 
ideais — um alto Ou- 
teiro na Ribeira rode- 
ado de mar por todos 
os lados excepto por 
um, perto da aciual 
Tereja de S: Julião de 
Cacia, outeiro esse ain- 
da hoje denominado 
“Torre” — onde os ro- 
manos terão construi- 

o um oppidum e 
onde terá havido uma 
povoação importante, 
ali instalada com ob- 
jectivos necessariamen- 
te defensivos. 

Para além destes 
achados, foi também 
descoberso um caco de 
anforeta, uma das mais 
significativas peças. de 
cerâmicas encontradas 
no sítio da Torre. 

Perante este facto 
histórico eu tive a   

Bartolomeu Conde - “investigador” da cultura 
Caciense 

ideia de construir um 
monumento que, de 
alguma forma, perpe- 
tuu-se esta história e 

que desse a Cacia um 
Bilhete de Identidade, 
Assim, os habitantes 
da'vilacevas crianças 
das escolas poderiam 
visita-lo eficar a saber 
um pouco da história 
da nossa vila que está 
muito esquecida: Por- 
e é que monumen- 
filo foi'tonstruído? 

«Por uma razão muito 
simples... a Junta de 
Freguesia de Catia, 
neste momento, não 
sem verbas suficientes 
pira comprar os terre- 
nos e fazer o monu- 
mento e também, 
porque os próprios ha- 
bisanites desta fregue- 

nossa cultura e tradi- 
ção, Hoje em dia, com 
a evolução que temos, 
as pessoas não estão 
sensibilizadas para as 
iniciativas e activida- 
des culturais, Prefe- 
rem os computadores 
e ver televisão... diver- 
tem-se assim! 

A Junta de Fregue- 
sia, por sua vez, tenta 
resolver as situações 
que os cacienses mais 
reclamam e, a principal 
preocupação dos mos= 
sos habitantes é melho- 
rar a qualidade de vida. 

como o dinheiro 
não chega para tudo, a 
cultura de Cacia fica 
posta de lado!s. Para 
além da construção do 
monumento, tinha 
mais projectos para de- 
senvolver a cultura em 
Cacia? «Sim, tinha v 
riosl. Gostava que a 
Junta de Freguesia pu- 

  

   

  

blicasse de seis em seis 
meses um boletim in- 
formativo e, que man- 
dusse reedicar alguns 
dévros — da minha au- 
toria e um de Porfírio 
Ramos - que são im- 
portantes apontamen- 
tos históricos e erno- 
ads sobre a vila. 

unta vivesse 
a dinheiro, organi- 
ava iniciativas cultu- 
rais é pedagógicas para 
Asteriatiças das escolas, 
porque elas são o nos- 
so futuro e, são elas 
que podem continuar 
a divulgar as histórias 
da nossa terra. 

A construção de 
um Museu Etnogrdfi- 
co; no antigo Solar do 
Conselheiro, também 
era um sonho que gos- 
tava de ver realizado, 
Mas, este local está 
totalmente abandona- 
do é precisa de ser ves- 
taurado para poder- 
mos compor à museu 
com peças e maquina- 
rias da antiga fábrica 
Ecos de Cacia e com 
vestuário e utensílios 
antigos que tanto ca- 
racterizam a nossa cul- 

mas, é dificil de se re- 
cuperar... não há é 
quem nem como re- 
cuperar! Apesar das di- 
ficuldades, procuro 
sensibilizar os jovens 
e desta forma, tento 
inverter as coisas. 

Muitas iniciativas e 
actividades ficaram es- 
quecidas e perdidas no 
tempo. No. entunto, 
tudo pode ser recupe- 
rado. Devemos apostar 
nos mais jovens, passar 
sempre o testemunho, 
ea nossa tradição!»,
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Castelo de Paiva 
  

Loteamento da Vista Alegre vai avançar 
ra e não da Assembleia. 
«Não sabemos a taxa de 

O grupo Vista Alegre 
(94) exlloiar o sul ca 
quinta da fábrica, urbani- 
zando cerca de dez, hocta- 
res nos termos de um acor- do, que: 
do com o Município de va Ecológica Nacional 
Nlhavo, hoje aprovado pela (REN)e na 
Assembleia Municipal. cola (RAN), onde a Vista 

Na última sessão da não podia ter mais 
Assembleia Municipal, .. do gos devida ágio. 
quese la, comentou o deputado 
disto fnoia uradd aee 

aprovaram, por unanimi- Ribau Esteves acabou 
dade, o “contrato de re por ceder e ficou a saber- 

fiação, preservação e se que o loteamento que a 
valorização do núdeo ur VA quer fizer vai ter uma 

  

bano e fabril daVista Ale. caxa de ocupação de 30 pensei pi USE 
longa e dificil processo ne- 

gocial. do o cor 
Como salientou o pré- pesomiante de do pi 

sidente da Câmara, Ribau 
Esteves (PSD). O a 

A discussão suscitou” da Fíbrica (em parte ocu- 
vários pedidas de esclare- pelo campo de fixe- 
cimento e João Oliveira bol), será ocupado: por 
Es acabou por forçar Ri- moradias, mas estão tam- 
bau Esteves a divulgar por-- bém previstas duas bandas 
menoressobreo lorcamen-. de três pisos e uma média 
ta, apesar de o autarca vin- je comercial, junto 

car que estas operações são à Estrada Nacional 109, 
da competência da Câma- que terá ligação ao empre- 

cridimento por uma romun- evitar a circulação por den- 
da a construir no cruza- tro daquele importance 
mento da Carvalheira conjunto arquitectónico». 

O contrato aprovado 
pela Assembleia estabele- 

Foi a preservação do 
bairro operário que mais 

«e um conjunto de obri- “ocupou os deputados mu- 
gaçõesepromessasdecom-  nicipais, já que o contrato 
pras e vendas entre a au- | comaVAestabeleceo com- 
tarquia € o grupo empre promisso das partes em co- 
sarial, que vai permitir à laborarem na elaboração 
Ciâmara de Ílhavo construir de um plano, “atendendo 
um novo parque desporti- ao interesse histórico e cul- 

vo e uma zona de lazer ao tural”, mas não define pra- 
norre da fábrica, transferir 2zos, nem intervenções. 
a “Feira dos 13” para novo *O bairro é proprieda- 
recinto, com área de csta- de privada, sobre o qual 
cionamento, e alargar a não exis 
ponte de acesso à Gafanha 
da Boavista. 

Inicialmente estava 
prevista a construção de 

guiu-se o compromisso 
para ser feito um plano de 

uma nova ponte de betão, pormenor es , es 
masa opção final recaiuno  clarcocu Ribau Esteves. 
alargamento da actual A escritura pública do 
ponte de madeira. contrato entre o Municl- 
Quanto à custos, a su- pio de Ílhavo e a Vista Ale- 

portar pela autarquia, o agora aprovado pela 
presidente da Câmara re- Assembleia Municipal, 
conheceu que a ponte tem deverá ser celebrada em Se- 
importância para o lotea- zembro, uma vez que a 
mento, mas também já aprovou a via- 
«preservar o bairro social e bilidade do lotcamento. 

Câmara homenageou os colonos da Gafanha 
“A Câmara de Ílhavo homenageou os colonos que se 

fixaram na Senhora dos Campos, inaugurando uma es- 
tátua ao colono, quando decorre à processo de extinção 
legal da Colónia Agrícola da Gafanha. 

A estátua ao colono, na rotunda central, “visa home- 
nagear todos aqueles que adoptaram sean 
a partir da sua condição de colonos, conseguindo 
lhe vida”, afirmou o presidente da Câmara de Mas, 
Agostinho Ribau Esteves. 

A colónia agrícola da Gafanha foi formalizada por 
um decreto- lei de 1946 do Ministério das Finanças, 
que entregou à Junta de Colonização Interna a zona nor- 
te da estrada Ílhavo/Costa Nova da Mata Nacional, para 
execução de um projecto de colonização. 

À Gafanha foram auraídas várias famílias de agricul- 
tores, à quem eram prometidas terras e casas, para trans- 
formarem os extensos arcais em terrenos produtivos. 

Antes da iniciativa governamental, aquela área do 
concelho vinha já sendo colonizada sem qualquer orien- 
tação, segundo o princípio de que quem cercasse a terra 
ficava seu dono. 

Os primitivos colonos eram oriundos sobretudo do 

   

concelho de Vagos, imas a formalização da colônia agri- 
cola, em 1946, trouxe gente de todo o país. 

O projecto de colonização, que não teve suciso no 
desenvolvimento agrícola projectado, previa a criação de 
75 casais agricolas em 441 hectares, sendo 44 hectares 
para logradouro comum. 

No âmbito dessa intervenção foram construídos equi- 
pamentos de apoio, nomeadamente escolas é residências 
para professores, posto médico, capela e residência paro- 
al, 
o proventos da exploração agrícola não foram os es 

perados e registaram-se muitos abandonos dos casais atri- 
buídos e dos 75 previstos só 22 mantiveram o estatuto, 
evitando perder as habitações cedidas gratuitamente. 

Com à extinção da Junta de Colonização Intema a 
situação jurídica dos beris entregues aos colonos e a al- 

is complicou-se e só em 1988 foi 
à regularização dessa posse 

A Câmara de Ílhavo tem farto aprovação o plano de 
pormenor da zona, agora denominada Senhora dos Cam- 
pos e que este ano integrará a área do Raça sendo 
a colónia dada como extinta. 

     

Vagos 

  

Vagos tem um novo jornal 
Aveiro, E acredita sobre- 
tudo porque conhece bem 
a determinação do pro- 

fagos passou a dispor 
de mais um Jornal. Trata- 
se de “O Ponto”, um 
quinzenário que se propõe pulsor desta ideia, o jo- 
“dar voz a todos os con- vem Rui Grave que há 
terrâneos, de todasos qua- encantámos com um 
drantes políticos, ideol- 
gicos é religiosos”. O 
“Campeão das Províncias” 
saúda o aparecimento de 
mais este companheiro de 
estrada e acredia na mais 
valia que vai trazer à in- 
formação do distrito de 

maço de jornais debaixo 
do braço, em jeito de 
quem acaricia uma reali- 

dade que foi sonho duran- 
te anos. 

O Rui Grave, Dirco- 
tor de “O Ponto”, prepa- 
rou-se para esta tarefa de 

  

dorar Vagos de um Jornal 
ue, aliado aos já existen- 

tes, se propõe colaborar 
no desenvolvimento do 
concelho. Saído do IS- 
CIA>, onde se revelou 

sempre aluno de média 
alta, o Rui aprendeu nos 

ano e integrou a primeira 
equipa redacrorial que aju- 
dou a trazer até hoje este 
Jornal que avAveiro cedo 
ádoproli como sei! se- 
manário. 

É, pois, com expecta- 
tiva que acompanharemos 

bancos do “Diário de os próximos passas deste 
Aveiro” e do “Comércio novo Jornal. Convictosno 

do Porto” a forma de fazer seu sucesso, esperam 
Jornais. E também, aqui, no bom trabalho que vaí 
no “Campeão das Provin-  firer. Assim o concelho o 
cias” esteve cerca de um ajude também.   

Governo reafirma 

reabilitação da ponte 
Hintze Ribeiro 

O Governo reafirmou a intenção de reconstruir a 
Ponte Hintze Ribeiro, em Entre-os-Rios, mas desvi- 

ando o seu eixo em cerca de três metros para nascen- 
te, por forma a proceder ao alargamento do tabuleiro 
sem custos de expropriação. 

Num comi gabinete do se- 
cretário de Estado das Obras ns o EG afir- 

ma que cumprirá os três objecxivos que se propôs na 
sequência do colapso da ponte, a 04 de Março: asse- 
gurar a manutenção da ligação rodoviária no mesmo 
local, antecipar a travessia entre as margens do Douro 
em mais de um ano — já que a nova ponte em cons- 
trução só fica concluída em 2003, e alargar o tabul 

ro da velha ponte. 
A opção por desviar em cerca de três metros o eixo 

da ponte prende-se com custos de expropriação de 
uma casa situada numa das margens de rio que, a 
concretizar-se o projecto inicial para o alargamento, 
acarretaria mais cem mil contos aos 1,3 milhões de 

contos que o Governo vai pagar pela obra. 
“Avaliada tal opção (desvio do eixo), verificou-se 

que ela assegurava os objectivos de melhoria dos pa- 
drões de segurança e de mobilidade rodoviária e pe- 
donal”, lê-se no comunicado em que o Governo asse- 
gura a conclusão da obra para o primeiro trimestre do 
próximo ano. 

O Governo justifica que os compromissos assumi- 
dos “serão agora concretizados por um. modelo de in- 
tervenção que não aumenta as custos previstos, que é 
mais eficaz e que mantém, na mesma localização, a 
memória e uma funcionalidade melhorada da Ponte 
Hineze Ribeiro”. 

À nplnlisadoide ponce foi cone unia So 
gue, numa cerimónia realizada a 25 de Junho e pr 
dida pelo primeiro-ministro, António Guterres. 

O Instituto pará a Construção Rodoviária (ICOR) 
consignou a reabilitação da ponte depois de receber 
um relatório técnico, que apontava fendas nos pilares 
que resistiram ao colapso. elaborado por uma equipa 
coordenada pelo espec: Manuel Lourenço Rosa 
Ferreira. 

O relatório, a que a agência Lusa teve acesso, diz. 
que existem fendas nos pilares até 40 centimetros de 
profundidade e 12 de diâmetro. 

A queda parcial da Ponte Hintze Ribeiro provo- 
cou-a morte de 59 pessoas. 

        

Gafanha da Nazaré 

Saneamento básico 

avança na Gafanha 
da Nazaré 

A Câmara Municipal de Ílhavo deliberou recente- 
mente proceder à abertura de concurso para à cons- 
trução da 4º. Fase do saneamento básico da Gafanha 
da Nazaré, no âmbito do processo de construção de 
redes de drenagem de águas pluviais e residuais do 
concelho. 

A estimativa de custo desta fase das obras é de 365 
mil contos, com um prazo de execução previsível de 
um ano. 

A área a intervencionar respeita à zona da Marinha 
Velha, nomeadamente a zona sul da Avenida José Es- 
tevão e a poente da Rua Francisco Xavier, incluindo a 
zona da Rua 18 de Setembro e 1º, De Maio. 

Com este investimento o total das obras do sanea- 
mento da Gafanha da Nazaré vai atingir os 845 mil 
contos. 

  

| 

|
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Deu-se à língua muito menos 
eo futebol sentiu melhoras 

saudades nenhumas da 
jornada. 

O Beira Mar, por in- 
termédio de Fary o tal a 
quem tinham anulado 
dois golos limpinhos, so- 
mou os primeiros por 
tose prometeu um 
peonato tão tranquilo 
quanto o da temporada 
passada. Quem nem ga- 
nha nem perde..é o 
União de Leiria! Dois jo- 

gos, outros tantos empa- 
tavam na sua grande tes, o que não deve estar 
maioria dirigidos para a agradar muito a Mou- 
srês palcos, Luz, Antas  rinho. 
é Restelo, por motivos Voltando-nos para a 
diferentes, mas tudo próxima jornada, se não 
acabou em bem. Ou há “clássicos”, como acon- 
melhor: ao Benfica, ao teceu nas primeiras, nem 

Não se poderá dizer 
que a 2.4 jornada da [ 
Liga tenha sido um pri 

  

lísticos, mas, pelo me- 
nos, esteve à léguas de 
todo o “alarido” que ca- 
racrerizou a ronda inau- 
gural, de muito má me- 
mória. Dat que o fute- 
bol tenha sentido acen- 
tuadas melhoras. Os 
olhares e os ouvidos es- 

Porto e ao Belenenses a porisso a ronda é despida 
vida sorriu-lhes, en-  deinteresse. O Marítimo- 
quanto que Salgueiros, Porto será talvez o jogo de 
Boavista e Sporting não proa da conda, mas ouros 
devem ter ficado com  acasalamentos prometem 

Falemos de arbitragem 
Começou a época, infelizmente 

com demasiados casos, o que veio le- 
vantar um problema há muito dis- 
cutido. Afinal o que se passa? Será 

E 
Andrad 

futebol técnico/táctico? Estar-se-á a 
criar uma “classe” demasiado inde- 
pendente é exageradamente sobera- 
na, afastada de tudo e todos? Estare- 

mos apenas perante uma “baixa” de forma, dado o ama- 
disto de pá pos Du mid ão pai demo 

ja dos clubes? Vamos a ser sérios e encarar 
estas coisas como algo a melhorar e não pretendamos 
esconder o “sol com à peneira” ou “armar” em ingénuos 
ou puritanos... 

O árbitro, como todo o ser humano, obrigado a de- 
sempenhar funções na vida, tem que ser analisado pelo 
que consegue fazer de positivo ou negativo e assumir em 
definitivo a defesa de valores e de verdade, sem que isso 
seja considerado algo do outro mundo. O importante e 
indispensável, para se poder acreditar estarmos perante 
um erro humano, é acreditarmos que o árbitro, mais do 
que dizer que gosta da arbitragem (como coisa isolada) 
goste da modalidade futebol. Ninguém poderá desem- 
penhar toralmente uma missão, escolhida por si, caso 
não goste do que vai servir.. Quem não gosta da modali 
dade onde está inserido, mesmo que diga que gosta da 
actividade que desempenha, não Ca nunca 
as diferenças entre a Lei “cepa 

ER a a 
o salvamento da modal 

regulamentos, há leis ce jogo, mas como em o- 
das à Leis existe a margem que deixa ao Juiz a obrigação 
de à interpretar, não cega e estupidamente À letra, mas 
com o sentimento da razão e da verdade. 

É impossível que o Futebol sobreviva às atrocidades 
que todos os intervenientes directas ou indirectos lhe cau- 
sam, se não houver verdadeiro “amor” pela modalidade,   * Vice-presidente da ANTF e elemento do Gabinete de Formação da FPF. | 

ca,€ 0 “naco” do jogo 
que todos disputam e 
querem ter na mão, não 
se sabendo concreta- 
mente em que “bornal” 
irá cair, porque a maio- 
ria dos árbitros, também 
eles, ou não se entende, 
ou até parece que anda 
pasa alia fazer um “fe- 
te” dos diabos. 

Mas queira o leitor 
reflectir sobre a crónica 
de Francisco Andrade é 
vai ver que o tema se re- 
veste de contornos que, 
sob a prisima atento des- 
te homem traquejado no 
mundo do futebol, ul- 
srapassam em muito 
tudo o que se tem escri- 
to e di das 
rafzes do mal aponta-as 
ele, frontal e desinibida- 
mente, como aliás É seu 

timbre. 

interessantes. despiques, 
como são os casos do Bo- 
avista-Belenenses, do Var- 
zim-Beira Mar e mesmo 
a ds 

EE ane fo 
isto, o importante é que 
os diversos agentes do 
futebol se entretivessem 
unicamente a desempe- 
nhar, e bem, os cargos 
que lhes competem, é só 
esses. À acontecer iso, e 

  

lentamente, entrariam 
aos io da harmonia, 

m-senso e da cre- 
iiiado Quem mais 

lucrava com tudo isso, 
acreditem, era o próprio 
futebol... arbitragem, 
que tem constituído o 
assunto mais polémico 
deste princípio de épo- 

          

ieismando-se em separar às partes através de guerlhas de 
poder absoluta. “ditaduras” são sempre “ditaduras” se 
os procedimentos demonstrarem infabilidade e incapaci- 
dade de auto-análise, refeção e respeito pelos outros.. 

“independência”, perante ela... 
Não é fácil peroeber-se, que se queira melhorar c va- 

Jorizar os bons intérpretes, e aqueles que demonstram 
estar no futebol por amor à modalidade não apenas por 
amor à classe, (como coisa superior e intocável) 
se confunde autoridade, com “exibições” de “autoritaris- 
mo” e disciplina com insensibilidade e anna en- 
to da complexidade de uma modalidade, nas 
vertentes do jogo, ou se defendem métodos raRes 
sem olhar a meios.. 

O futebol para continuar a ter adeptos e não apenas. 
beneficiários, tem de ser defendido por todos os imterve- 
nientes, em todas as suas áreas. .A. do espec- 
táculo, passa por isso. 

O árbitro como qualquer Juiz e defensor da Lei, sem- 
pre que se torne imune ào entendimento das sinuações, 
num “cego” cumprimento à letra de uma Lei, pode ser 
substituído por um qualquer computador, é como tal, 
para defesa do árbisto (Homem) é por uma questão de 
justiça para os competentes, é necessário que se diga aos 

a verdade nua e crua... 
necessária, que poderá parecer insignifi- 

cante, mas que é de importância vital (por variadíssimas 
raves) é que se divulguem claramente e ao mesmo nível 
da árbitro principal, a nome dos árbitros auxiliares, pois 
grande parte do problema passa pelo seu anonimato, o 
que lhes permite passarem ao lado da "borrasca”... Quem 
sabe o nome dos áebitros auxiliares do Varzim/Benfica 
ou do Boavista/Beira Mar? Foram ou não fundamentais 
na má prestação dos árbitros principais? No mundo “cão” 
em que vivemos, pode ou não ser perigoso ignorar o que 
isto pode representar, para a carreira do árbitro “expos- 
to? 

Este artigo é de quem acredita em muitos bons árbi- 
tros portugueses... 

   

  

Daniel Costa 

  

Não há ponta 
por onde se lhe pegue 
Semana após semana estão a fazer resvalar.o fu- 

tebo! português para um “precipício” de onde será 
muito difícil retirá-lo com vida: Osvórios agentes, que 
hipócrita e desovergonhadamente continuam a gri- 
tar aos sele ventos que tudo têm tentado para o sal- 
var-do fosso, outra coisa não têm feito que não seja 
enterrá-lo ainda mais. Os recintos de jogo transtor- 
maram-se em palcos de luja-livre, em que há muito 
mais interesse em perseguir selvoticamente os acver- 
sários que procurar a bola e as balizas. Hoje, apesar 
dos erros de arbitragem a que temos assistido (pre- 
meditados ou não) não é possível verem-se 90 minu- 
tos sem que não aconteçam dezenos e dezenas de 
interrupções, quase todos elas para punir lances sel- 
váticos, bárbaros, criminosos. Ouvimos certos trei- 
nadores, depois das batalhas campais, sacudir a água 

do capote “ordenando” aos críticos (e aos árbitros) 
para que não confundom a violência com a forma 
viril com que actuam os seus “briosos arletas”. Pois 
é! Essos coisos são todas muito bonitos de dizer, de 

fazer publicar nos Jornais, há quem “embarque” nes- 
sas fraseologias baratas, mas a verdade é que esses 
«condutores (2) de homens são os mesmos que se atre- 
vem a vir dizer publicamente que para o desofio con- 

tra este ou contra aquele, os seus jogadores têm que 
deixar fudo em campo. E mois...Que se precisa for, 
até a relvo comem, porque o Futebol de hoje é um 
jogo para homens de barba rijo. Outros, um pouco 
mais comedidos, sabem dar a volta ao texto quando 
garantem que para aquele Domingo o conjunto que 
orientam terá que actuar com 98% de transpiração 
e 2% de inspiração, mos...mesmo com as palavras 
trocadas, a leitura passa a ser a mesmo, se não for 
pior. Com conselhos deste joez, e outros ainda mais 
belicosos, transmitidos secretamente dentro das pa- 
redes dos bolneários, o que é que se pode esperar 
depois nos relvados? Naturalmente que nada de di- 
ferente daquilo a que infelizmente se tem assistido. 

Mas atenção! Não se infiro desta nossa análise, 
que estomos para aqui a imolar os treinadores (ou al- 
guns) e que, por exemplo, a maioria dos directores dos 
clubes, que lhes pagam (quando pegam!) são uns 
"santinhos”. Não! O que pretendemos tão somente é 
dejxarescrito que o futebol, no momento presente, não 
tem ponta por onde se lhe possa pegar. 

Que dizer dos dirigentes do Benfico com toda 
aquela “novelo” que teve o primeiro episódio na Pó- 
voa de Varzim, se prolongou por diórias Conferênci- 
as de Imprensa e culminou com um pedido do seu 
porta-voz para que fodos comporecessem na Luz...e 
*apreciassem” o árbiiro? Com que intenção? Nin- 
guém negará, isso também é verdade, que o clube 
saíu daquele jogo inaugural fortemente penalizado 
por uma arbiragem que todos classificaram de ten- 
denciosa e eivado de erros grosseiros. Mas, embora 
não nos assista o direilo de meter a chave em caso 
alheio, que pensar doquela outra decisão provinda ló 
das bandas da Segunda Circular e dada o conhecer 
com tanta celeridade, que os expulsos Pesaresi e Por- 
fírio (por agressão a adversários) não sofreriam quais- 
quer sanções infernos? Terá sido para os convidar 
repetir a indisciplina e a troulitada? 

Ao que nós chegámos! 
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Contribuímos para o Orçamento do Estado 
mas não estamos a beneficiar nada com isso 

“Estabelecemos um acordo de protocolo, relativamente recente, com o Serviço Nacional de Saúde, que contempla as nossas despesas 
hospitalares. São-nos dados anualmente 29.899$00 por cada um dos nossos beneficiários mas pagamos a 100% qualquer acto clínico 
que nos seja prestado pelos serviços estatais, sempre que deles venhamos a necessitar. Custeamos a Saúde através dos descontos que 

fazemos, contribuímos para o Orçamento do Estado e não estamos a beneficiar nada com isso”.- afirmou-nos o Dr. Freitas Simões, tesourei- 
ro da actual Direcção do Sindicato dos Bancários do Centro, entidade que, para prestar aos seus associados uma assistência de Sade condigna, 

sentiu « necessidade de, há já muitos anos, implementar os seus Serviços de Assistência Médico-Sociais, vulgarmente conhecidos 
Daniel Costa postos, enquanto que as res- 

SEE ram no 

Abrangendo os distros. exterior, pelo chamado Qua- 
de Coimbra, Leiria, Viseu e 

Guarda, os SAMS têm em 

funcionamento um posto 
em cada uma desas 

dra Extema de médicos que 
possatem acordos com este 
serviço de saúde. Curiosa- 
mente a Estomatologia foi a 

“cidades capiai”, juntando- especialidade mais solicira- 
da (13.000 consultas). Mas soh ocridide 

Calda da Rainha e aprestan- 
do-se para estender à rede à 
Figueira da Foz. Com um co O Di Freitas Simieses- 
quadro médico elias chrono. 

sara sua go “Pode escolher, de emtre 
clínicos de Pp 1 duas alterations: ou vai a 
das as especialidades, a or- um posto, como este onde 

  

gamização zela pela saúde de o senhor se encomena e mar- 
14,000 utentes, divididos ca a sua consulta, ou, se as- 

enre bancários e seus apre- ip 0 entender, socommese de 
gados familiares, sem médico lá fôra. Se optar 

por ser visto aqui, paga 
Consultas nos postos. “600800. Para um médico 

efora deles. de Clínica Gera, por exerm- 
Nei doa plo, que o atenda mo seu 

consultório, estabelecemos 
sem tecto de 5.000800 pelo 
Jamarário clínico e compar- 
ticipamos o utente em 80%, 

saco, na sua globalidade, os 
SAN alia 
65.059 consultas em que 
40,241 tiveram lugar nos         

  

Dr Rui Ano; 
Múdico Especialista | Piquistria. 

Assitenta Hospitalar Graduado. 
as coma, 
uns 

a camas DRAMA Ino Arantes 
ea a Psicologia Cínica 

Malbio COMER (erianças u adolescentes) 
a as Ber: Vitro 3 as 

Praga Mão ARUEDA 
  

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA. 

  

8 ACUPUNCTURA. 

ale o) E PEDRO ALBUQUERQUE. 
Neg EA Pes Ro oia 

iplamado pela APA-D A. 

Ae De. Leça Pin. 29 - 390301 Ao E 234429 46 917997139 eae ana 

o que sign que a core “Creio que vemos uma 
a lhe fica em mil boa assistência em termos 

E lisas ce espera? medicamentosas. Concede- 
Aqui, pa desermina- 

dos médicos e em certas es 
pecialidades, às vezes uma 
primeira consulta pode não 

mos uma comparticipação 
de 90% sabre o preço de 
venda ao público em todos 
as imudicmentos que com 

ser imediata e só vir aserfic- tam ces tabelas do reccicud- 
tucada cercas de amar sema rio médico”. 
depois. Mas temos sempre, Passemos agora à práti 
“junto dos médicos que cê cados SAMS no concemen 

tam mimo pre- xe aos actos eps 
visto para consudtas de ur- Como é que têm esse senvi- 
gências. Relativamente ao ço ind 
paronama de ouaros sistemas “Bem! Nesse campo, à 
de saúde, nem sequer se semelhança das consudeas, 
pode afirmar que existam lis também 0 beneficiário pode 
a de espera ns SAMS"; escolher. Uma vez diagnos- 

ticada a necesidade da in 
ipações. rerção, one se lrige sum 

   
hospital, mão paga nada do 

e actos cirúrgicos. sem bolso mas sujeita-se às 

EAR pisando Mlacdtr E nd ie 
jirefeido montante que re- ou recorre a uma clínica. 
cebem do SNS vivem ácus- “- Nesté caso, pútra cada acto 
ta do que está consignado cimíngico estabelecemos tec- 

no Contrato Colectivo dos tos, au se preferi, sabelas, e 
Empregados Bancários. As é sbre estas que comparsi 

pasranais descon-  cipamos em 809%”. 
cam 6,25% a cada trabalha Pode exemplificar? 

"Com certeza. Suponha dose, para além die, pra ei : 

  

com mais 1,25%. Mas as 

regalias, comparativamente 
o 

por SAM, 
E de imediato, o Dr. dequeo Serviço Nacional 

Freitas Simões, de Suúde” 
aa Ao terminar a visita 

caracterização curiosa dos àqueles cinco pisos da Ave- 
“seus” serviços. nida Terão de Magalhães, 

“Este tipo de assisência onde na verdade a lxurmo- 
como é o SAMS vive um nia casou com o ascio va 
bocado de as pesos saudá- funcionalidade, fcímosain- 
veis parem para os que da a ser que no antigo 

não dé que sem cebificio, lá para as imedia- 
rh cute agende Campo de Santa 

coma vinte e poros ames, ão Cruz, a Obra Social vai re- 
Jiczendo os seus descontos é, cebendo a visita dos cefar- 
tas bem as coisas, estão a mados bancários quealipas- 

sam parte do seu tempo, 
vendo televisão ou jogando 
sadres, cartas ou damas, 

pagar para quanto tiverem 
amos”, 

Seja como seja, a verda- 
de é ques SAMS constitu- 
em um subsistema de Sati- 
de verdadeiramente invejá- 
vel, muito pouco au mes- 
mo nada parecido com os 
servos de sxúde oficiais. O 

  

“Queremos estender o 
nosso dmibito de aeção ia 

se um confronto entre os gueina da Foz. Comiprámos 
SAMSeoresodasaúdeem hi já alguns meses sem rás- 

. encolheu os om al-ohão para lá mantermos 
bros, não entrou no campo sem post clínico, ma eta- 
da crítica aberta, mas sem- re epee de anão 
pre foi dizendo que.. camarária para começar às 
Sd cd O DO pr eme imo 

tem cum largo campo para crito para comércio e conti- 
melhora, em tocls os aspec- — nuaimos com dificuldades 
tos. Nós aqui temos comse- em obter 

  
  

  

200... Ns lemos do bene gui gerir um sisema que adaptação à Saúde E o pro- 
rear logo pelos medica-  fiibio 8O contos e ele paga está a prestar um serviço bla conima as nosas pro 

mentos. item? com mio do vibe arnitaae 

Clínica de Medicina Dentária ê : 

DRA FERNANDA TONE LDA pt 
o "ams risco oba dis 

Consult 
Av. dosó Estêvão, Bo-1º Sala H em cia do Tupã) 
Toa ESaBBBSO 

Tres da Caixa Econêmica, 2-1 
er cima do Oculta Via) 

Toll 234082 406/23442G75E8) 

Produtos natui 
Cuidamos nd áno E, sua saúde 

Artasrenço Poiiho, BE Loja E 28600. 17 AVEIRO “de 2 28 78 204 sec “eae 
  

  

fo Grando 12» A Sa (Por tros Bombos Vl 

  

E Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

'R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B e Teles, 234422594 
3810-102 AVEIRO. 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

dos Hospltais Universitários de Coimbra 

[CONSULTAS 285 e Gas feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro ls cle Magpinães, 16 - 2º « AVERO 
Teleis. 034491694 / 934498743 

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
Ss, att pato 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
fopedia * Reumatismo e Osteoporose 

rurgia Geral Varizes * Endocrinologi 
) 

“Cura 
(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telel, 294 933 636 / 234 379 430 

       
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
Be6átarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO      
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João Bravo 

Constitui um dado 

genes 
da de regressão da deno- 
minada «linha da costa» 
na Região Centro, que 
deve ser entendida como 
a faixa de interacção hi- 
drodinâmica entre o mar 

eaterra. Coimbra e Avei- 
ro não são excepções a 
esse fenómeno que terá 
de justificar preocupações 
e exigirá medicas. 
a acordo com um es- De 

tudo do Instiruro e Hi 
dráulica. 

cia, que a extrapolação dos 
dados para efeitos de pre- 

visão de recuas em anos ho- 
rizonte do projecto terá de 
ser encarada com muito 

do deixa evidenciado o 
agravamento nos últimos 
anos dos fenómenos de 
erosão e a expansão de 

tendência de Norte 
para Sul. 

As possíveis causas fo- 
sam ce coma 
subida generalizada do 
nível médio da água do 
mar; o enfraquecimento 

fontes 
ocupação humana; a 

de e 
obras aderente e outras 
motivos não indicados. 

Igualmente parecem 
não existir dúvidas que 
nas últimas décadas o re- 
cuto médio que se verifica 
em grandes extensões está 
em parte associado ao en- 
fraquecimento das fontes 
aluvionares por razões an- 
trópicas. 

contido des 

Um problema a ter em conta 

Linha da costa na Região Centro 
está a sofrer recuo progressivo 

e não escapam ao fenómeno de erosão 
são várias as zonas balneares restringidas 

turas hidroeléctricas, a ex- Está por esclarecer se 
tracção de areia para à in- nos últimos decénios têm 
dústria da construção ci- | ocorrido alterações mete- 
vil, as intervenções de re- orológicase por confirmar 
gularização/canalização e a ocorrência de pequenos 
as modificações do reves- desvios angulares para 
timento vegetal das bacias Norte do rumo dos ven- 
têm introduzido alterações tos, mas parece não ofere- 
hidrodinâmicas responsá- 
veis pela diminuição do 
caudal sólido transporta- 

cer dividas que fenóme- 
nos de erosão já verifica- 
dos no penúltimo século 

do para o mar. ou nã primeira metade do 
Por outro lado, acons- último, que as barragens 

trução e o prolongamento e as obras pormárias não 
dos quebramares nas bar- podem explicar os even- 
tas portuárias e a execução tuais espectros direccio- 
de canais de aproximação nais da agitação marítima. 
a esses portos, bem como 
a pressão sobre as dunas e Confiitualidade 
praias, ajudaram a alterar 
as equilíbrios es 
cos e levaram à cons 
de obras de protecção os 
aglomerados populacio- 
nais dando origem a ou 
tros problemas de erosão. 

A gestão da faixa cos- 
teira tem de cer em consi- 
deração a conflitualidade 
potencial de usos. e inte- 
esses de vária natureza, 
bem típicas de um siste- 
ma heterogêneo, aberto, 

Aocupação humana dinâmico e fortemente 
polarizador. 

A edificação de habira- Em termos de gestão 
tetão de ser consideradas 

tinas em zonas de dunas e três possibilidades de res- 
arribas atingiu proporções postas adaptativas - reti- 
alarmantes em algunscon- — rada, acomodação e pro” 
celhos da faixa costeira. A tecção. 

líticas foram equacionados 
cenários alternativos E 
tivosã 
um núcleo ca 
com frente marítima. 

A opção por um deter- 
minado cenário terá de ser 
assumida com toda a res- 
ponsabilidade perante as 
próximas gerações, justi- 
ficando na opinião dos 
técnicos elaboradores do 
estudo «que não são de 
aceitar soluções de expan- 
são de núcleos urbanos 
que ignorem a realidade e 
ai im que terá de sera 

inistração Central a 
e apoio aneis de 

  

mar. 
Admitindo que o co- 

nário escolhido não pode 
servir de «receitas compe- 
tirá aos Planos Directores 
Municipais (PDM), Pla- 
no de Ordenamento 
Faixa Costeira e 
os Planos de Pormenor, 

considerar a especifici- 
es à luz da 

problemática global do 
Litoral. 

  

interrupção do cordão du- A primeira para que Acções específicas 
nar Ou mesmo a sua ocu- seja ambientalmente cor- 
pação com caminhos lon- recta « economicamente Foram detectadas di- 
gitudinais nas primeiras li 1, deverá in- á 
mas ou nã fixa adjacente  “cluir a conservação, a rea pecíficas que, emmaiorou 
à praia, por pessoas ou por bilitação e a valorização |. menor grau, têm sido res- 

envolvendo três níveis: 
uma nova gestão do uso 
do solo; intervenções ten- 
dentes de reduzir acções 

veículos «todo o terreno» 
& motarizadas, constituem: 
justificada preocupação 
para os 

Permanece a polémica antrópicas específicas e, 
quanto à responsabilidade por último, manutenção, 
dos Esporões e obras ade- em termos médios da di 
rentes no agravamento das nha de costa» actual 
erosões na faixa costeira da 
sua implementação, bem. 
coma à artificialização in: 
troduzida na paisagem, 
mas à insuficiência de da- 
dos de base e os limitados 
recursos financeiros acon- 
selham que não se repitam 
pois não consrituiram 
bons exemplos. 

A situação de desequi- 
líbrio que, de uma forma 
crescente procura à ocupa- 
ção do litoral, exige que seja. 

uma nova gestão 
para a axa costeira. 

À título de simulação 
de evoluções possíveis 
com implicações técnicas, 
económicas, sociais e po- 

  

ponsáveis pela regressão 
qe sita ea 

Assim sendo e ainda 
que acreditando ser im- 

  

elevados volumes draga- 
dos por razões de navega- 
ção no Douro, Leixões, 
Aveiro e Figueira da Foz, 
para alimentação das 
praias. 

Importa proceder a 
operações de transposição. 

  

ais de barkamar para sota- Costas através da alimen- 
mar (de Norte para Sul) tação artificial das praias 
nas zonas pormuáriasonde e outras obras de enge- 
existem extensos quebra: nharia costeira constituem 

mares (Aveiro Figueirada igualmente a base para 
Foz); encontrar novas fon- uma estratégia de prorec- 

tes de sedimentos para ali- ção, todavia face «a uma 
mentação 'das praias, re excitação altamente diná- 
correndo a depósitos sub- mica (agitação, ven    marés, correntes Huvi 

sobre um ambiente mó- 
matinos e hão autorizar a 
implantação de novos 
quebramares para possf- vel (solos arenosos) terá de 
veis novos portos de pesca constituir uma preocupa- 
ou de recreio. ção ambiental face aos ris- 

A manutenção, em ter- cos que se correm», 

Onde o mar ameaça 
nos próximos anos 

Sem pretendermos fabricar alarmismos vamos dar 
conta das zonas onde o mar pode ameaçar à terra devi- 
do aos fenómenos de erosão, se não forem feitas inter- 
venções do Homem. 

Pelo desvio da chamada «Linha da Costa» a estân- 
cia balnear de Mira, mais propriamente a Sul, pode 
nos próximos cem anos softcr um recuo de um quiló- 
erro tendo como base o progressivo avanço do mar. 

A praia do Arcão pode vir a ser comida no decéni 
que se segue entre 50 a 70 mezros é em 30 anos entre 
100 é 150 metros. 

Outro caso singular é o da Ria de Aveiro que pode 
ver destruído o cordão lunar em 3000, ou seja o mar 
invadirá o leito da ria. 
Simples o que, como salicnrámos, justifica- 

rão em caso de perigo a a construção barreiras im- 
peditivas para” compenisar O tecuo da costa. 

Por curiosidade a praia da Figueira da Foz que já 
tem um areal desmesurado não está incluída no grupo 
das siruações a justificar cuidados nos próximos anos. 

E estas cartas, ao contrário das outras, têm nas pre- 
visões uma base científica. 

  

  

Ê 

Tel. 2   
   

Fabricante de Candeeiros:- Apliques e Lanternas 
Fornecedor de Lanternas para Juntas de Fr 

(Bons Preços) 

4 644 142 - FONTINHA - 3750 ÁGUEDA | 

  

CAholinánio ass 

Li NAS de Oionina 

Artesanato 
imaras Municipais    

Excelente Qualidade 

“ De. 

  
  

Restaurante “O FERREIRA DOS LEITÕES” 

  
ESPECIALIDADE EM LEITÃO À BAIRRADA - FRANGO DE CHURRASCO 

PICANHA - CABRITO NA BRASA - COZINHA TÍPICA REGIONAL 

284 644 840 - Est Nacional Nº 4 - 

O Antigo Vicente 

António Rodrigues Ferreira 

  

MOURISCA DO VOUGA - 3750 ÁGUEDA.   
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| imobiliário — 

| VENDE-SE 
Terreno ama 

com 3000 m2 no raso de Casal de Alvaro 
Contacto: 234 625096 

  

rc Dedo" 3650 ct nesses a ri 
  

TES Apartamento TS 
me e mta 

fg: E 
meet amoo]   

E Moradias Tisiatão | 

  

VENDE-SE 

com gerageme terreno 
maneio em ante 

ne rça a 

     

   
   

  

    

unas 
imz 

Sei: 0 te 

  

fê= Apartamento TI 

    

  

        

      
    

OPELCORSA-OOMERCIAL 
4998; VE, RA, FO, DA, AB 

TELEM-997027976     
Todo o tipo de Construção 
Evil, Trabalhos de Piura 

  
FIAT PUNTO GT 

1994; JE, TAE, 110 CV 
TELEM: 93 702 7376 

SEAT IBIZA 
SEMINOVO- 1.000 

ANO 2000 
TELEM:99702 7376 

AUDI A4 = 9 TO 1985, 

  

  

      

Contulcos (Cambra) - V Eq] AIC - RICD -JLL-AL 
[carmetos: TED ri Lago a qu ar amtenado Automóveis is | E Eee TELEM: 984 027 608 

[RENAULTGLIO -2LUGARES| ROVER 200 DOCKLANDS (Procter Sa 
E 7; VEIFOUE Pede Cheemerm quina |VEJFO/DA, 2 AIRBAGS - 1999) 97; VEM sir Ledo de da Ego 

967000874 o ONDE A beco CicomnasdeSanos de per 
  

    

    MERCEDES 220 D 1987 
TODOS OS EXTRAS    

    

Imbrdcreos gabcnnene 
espero, Tácico 

entao fe 

  

  
  

com aido, furo 
casa de arrumações. 

Levice bra - Vouzela] 

    

  
  

  

Contactar 21 2247544 
aaaogasis     

  

  
% mê e ortecimo eo TELEM 964027008 cena Om Eee Corrs, 

CACOS E COISAS, err pen 
AG DA. VE, TA COMPRA E VENDA ia Node credor 

TELEM: 937027376 DE VELHARIAS E USADOS. Secadores; alados dibercados 

RENAULTOLIORT-12 VOU A CASA a 
Contactar Teo gso de açs. eba Ze asa sp a Va a 2a | Pranto 

Sever Tasso AI O 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Como assinar o 

CAMPEÃO 
das Províncias 

  

para: 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 224/8 
3800-159 AVEIRO 
2- Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (5.500800) 

DIESEL21 TD 
1893 FULLEXTRAS 
TELEM-93702 73 76 

  

2 Masi a Tá duplex AMEI] HONDA CIVIC AERO DECK da) [pa O e CONSULTAS GRÁTIS 
[rage et “da vs 5 eo? 130 Em Es eee E que por ado via rep 
ut ER mim east qu. 234 E a: 9 SD pi 34 a q A A negócio, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 

Como desmanchar bruxarias, e afastar forças malignas. SS 
Todos os dias úteis por marcaçã 
a e tn “a 758 

[gurto & Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustog     
      

festas na região 
  

Santa Eufémia (Sangalhos) 

  

  

De 25 à 27 do comente mês realizam-se 

em Sangalhos as festas em honra de Santa 
Euférmia, começando no sábado, com dois 
grupos de Zés Pereiras que animarão as ruas 
do lugar e às 22 horas, um arraial animado 
pelo Conjunto VIP 

cissão que se realiza pelas 10,30 horas, para a 

Íibavo fará o arruamento, e às 22 horas acnua 
E “Pele &e Os, 

As fesas encerram na segunda-feira, dia 27, 

  

No Domingo, 26, a Tuna Mourisquen- com Missa, pernas 20 horas, na Capela, e actu- 
se fará o amuamento e acompanhará a Pro- ação do conjunto TOP Som, pelas 22 horas. 

'ARMÁCIA SÃO JOSÉ GELADARIA 7 SANGALHOS 
E 

  

  

Localidade.   
Código Postal: Telef.: 

Enviosse:. 4 ,om 

Cheque [ ] Vale Correio" ]   Numerário [ ]   
      

FABRICO ARTESANAL 
Rua Padre Acúrdio - 3780-132 Sangalhos 

Telef. 234 742 425 

  

Prop. e Dir. Téc. 

Dr” Rosa M.º da Cruz Cerveira 

Telf. 234 738 157 
3780-124 SANGALHOS 
    

António Alues Maia 
PASTELARIA DOCE 

a cana 
284 741 019 - Resid 
3780-124 Sangalhos     

sda sa Beni 
VENDEDOR DE FRUTA E LEGUMES 

CASAMENTOS E BATIZADOS 

Tel. 231 528 249 - 3780 Ancas     
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
| (semana de 23 a 30 de Agosto) 

Problema nº 140 
| Elaborado por RAUL ROJO, alravés do TAROT EGIPCIO , agora 
| clandendacm Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 830. 

  

: Horizontais —1-FÉ 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 mesmo rapinar; Morra cla 

Amor=semana muro propicia paranevasaven- | mas farta -2-Isto é que 
ruas sentimentais, romance à visra Guias da 
a a agora já não vêem -3-Se te 

colocares às avessas és; Em 
princípio é muito letrado; 

    

Saúde descarada Dea 

  

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 Há quem lhe aprecie as 
Amor — sempre existe a oportunidade de ser | coxas 4-Qualquer Rei o 
feliz vá em frente tinha a precedê-lo; Com- 
Talho = seuinsinio cesâncilados | pós muitos poemas; O 

Saúde - cuide da Alimentação 

RadiNca -de 23/90 22/10 
Amor- terá novidades felizes pará esta semana. 
Reencontros são aconselháveis 

E — tente reorganizar b seu lado | Só depois é que vem a tar- 
..1erá melhores resultados de; Implica normalmente 
Tia raiesreaso 5 Nilo 

Papas tiveram este nome; 
ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 

figfeco citada pica urappoea] elias as a pede queimar-nos; Quando se 
ouve nas touradas é bom 
sinal -9-Grega desnortea- 

      

  

   

      

   

   

    

   
   

   
   
   
   

    

      

mana muito atribulada, tenha 

    

| Saúde um od tosse da; Já foi território luso; A —2-Há lavagens assim; quantidades iguais; Esta tista mostra os dentes; 
| ; prata para os químicos — Também se lhe podecha- é que não precisado SNS Não está completo se não 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 10- A Isabel trabalha na rá mar pupila -3-Vale dois —6-Mas depois, fecha; tiver dez decímetros; As- 
E - seja mais tomândioo, não mistureamor À dio; Agora já se pode cx- mil; Para lá dele, man-  Dirige para lá a lur =7- sim começam muitas ára- 

bio E podera Enmcae cast a portar —11-Fica lá para o dam os que lá estão; O Ficou em segundo; Não — bes -10-Se tiver alguma 
Do nem maudacaapura | pois do Sol Nascete; No sódio, mas só paraalguns fica aqui =8-É o paí do vá ao médico; Foi subsi- 

Saúde nada de angrmal a não ser pequenas | Inverno poucos o sentem. -4-Contrai a fêmea aos pai ou uma nica; Desa-  tuído pela gravata -11- 

  

dores de cabeça Verticais 1-Sem machos; Não tem nada; parece daquit; Asvezeshá Este homem é mesmo 
istonão se pode grudar; Muito comum nã Escó- muito mais parra que isto 

CARRICÓRNIO - de 22/12020/1 uma comparação ridícula (cia —5-Em Farmácia são —9-Mesma sem irao den- 
idado com às palavras pois 

| a interpretada 
“Trabalho — boa semana para a sua profissão. 
Está favorável anedotas 

  

bd 

   
Saúde — nada de imporcante para esta semana ES : Ea Largo do Terreiro à Praça Marquês 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 E irao de Pombal - Polémicas com história” 
“Amor — estará muito sensível esta semana. Não cem o jpai pro fan gg 

toi decisões importantes Ho nenhum coisa ça o Panto OP] 
“Trabalho — podeáecbes sis insere praro das baratas para os cal- 

fraco continua aserasua | levanta-se, aplica-lhe dois 

“Sabes o que é que tu     PEIXES - de 20/20 20/3 
Ei peaça epa bota ET Najap GS 

efe = alo dent dpaçaacoRdo po po E 
Aguare . um porquinho... 
Saúidle— tranquilidade é o melhor remédio Sabes o que é um 

Porno de21/3a 20/4 
Amor - xem de ser mais carinhosa se pretende 
conseguir 05 seus objectivos junto da pessoa 
amada 

  

Iiabalho seja mais posiivo, acredite em si 
Saúde -naila de anormal com a sua saúde. Boa. | Horzommais [E Gamar 

ic Marra - 2- Rumo; Viam - 

  

3- Ut; Sábio; Rá -4-Dom; 
Ari; Mar -5- As; Se -6- Cross 
Cata =7- Am; Ir-8- Pio; Sol; 

    

   

    

  

TOURO-21/4620/5 
“Amor sempre que duas pessoas se amam, s- 
ra-e tudo pe 
Trabalho — nada de novidades...cotina absolu- 
a 
Saúde cuide do seu estômago 

GÊMEOS 21/5021/6 
Armor — não tenha imedo de dizer o que Sente, 
oem 
abalo semana de murro trabalho acumulado 

ie aan o dep 
detabalho 

  

CARANGUEIJO - de 22/6 22/7 
Amor — semana para decisões. Aproveite e sinta 
o seu sonho realizado 

Trabalho — prepare-se para muito trabalho - 
pais cuide dos seus dentes. Não deixe para p | 

  

   
Números da Sére para esta semana 

8, 33, 37, 45, 46,49 av. De Lourenço Pesinho 15- 774] 
AVERO           
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cinemas destaques da tv 
  

  

      

destaques da programação 
de 23 a 29 de Agosto 

              

  

  
  

  

          

  

    
  

  
  

16:30 Ninja Sábado 25 
Hattori 44:00 Pulso da 

a 19:30 Denver terra 2100 A Meia Famiaê | Quinta feira 23 45:00 Perdidos 
uma Animação 10:00 Zona jovem no mar 

e o 1500 0 Brasilé em Dariacãoe 2000 Grande 
Se e o EA ê mistério do 

A oque ' 
De 23 a 29 de Agosto Bs Quarta 29 800 dog Lino Feitdiaa, Mospâdioros Outback 

: s Riso CRE a 21:00 Universo Cinema Oita Esgotado: FX Estos  Sábado25 Sexta feira 24 Perdido 
tais 48 Dês do Crema 12:00 Mais você 

Os filhas do século- Um filme de Diane 23:50 Boas Noites: O 0350 5 16:00 Cambaiacho 

Kuncom Ju Binoche, Benoit Mogimele an ingo26 2220 Brava gente HI 
Stefano Dinisi Quinta 23 Tudo am famíla Quinta faira 23 

21:00 Alves dos Reis Sábado 25 12:25 Roma de 
(14:30,1700,19.90:2200) | 2300. Grando 11:30 Diário do Quinta feira 23 

Repórter. Viver a Oia 05:45 Saúde 
a ; 

Forum Aveiro 00:00 Bale: Rose a pata infantil 
: 01:00 Fados EE Prog 13:45 Forum :15 Uma SALA I- Como cões e gatos - Um filme 0205 Boas Noites: do Jô saúde decisão dificil 

Wamer Bros. Cidade das Crianças Quinta 23 15:30 Cuidados 
(1315,0525, 1730 1935.21502550) | Gorda 24 20:20 Sabrina Som euoração ea a = 

20:50 2010 - Sa SALA 2- Aposta de solteiros- Um filme de 19:40 Bayem 22:50 Começar de Ai Sexta feira 24 guerra 

Gregory Peirier com Jerry O'Connel, Shannon | Munique 45 Liverpool mayo 10:45 17:00 MASH. 
MOO histórias da 2340 gap 2: 416. Quintateira 28 Rarioscopia 48:00 Forrest 

Elisabeth e Joke Busey Noite ELG: Xi 10:00 A travesti 13:05 Saúde Gump 
[1330,1520,)750,19:59,2206,0026) | Donornnes Notes: Soxta 24 no pública É 

toi j ni Quintaza lime am Toa duo 
Herzfeid com Robert de Niro e Edword Bus | 2/00 Slbaio à Note 2340 Gala 2 OO A Boa é Nossa flecha 17:15 Heróis por E E s Carrida Contra o 0220 O Loucura de Sábado 25 acaso 13.30,1815,1900,21,40; ' 16.15, 19.00, 21,40,00:20) Fai Armadilha tino Sexta feira 24 08:30 Linha do 23:10 Platoon: Os 

a 0100 Útima sessão: Sábado 25 E aa 14:30 Alcejánio  Gigadão bravos do pelotão 
[13.00,15.05, 17:10, 19.10,21.20,2340) | Perigo em Chicago 18:00 Sala 2: A mrdu 12:45 Saudaval- Domingo 26 Tempestade da Terra 24 16:30 Omistério mente SALA 5- Sherk - Um filme de Dreomworks em o Má 21:00 Encontros de 21:00 Ohos e Água de Gorky Park 17:00 Saúde e 
(12.40,1450,1650,1905,2110,2320) | fimo ria Paso 21:00 Doze desporto 

ND Sendo 22:50 O Lugar da Gramas indomáveis patifes. 
SALA 6- Parque Jurassicolll - Um filme ae 055 Flo 
de Steven Spielberg, com Sam Neil TecLeori | Perdida” pr no o Sábado 25 Quinta-feira 23 

(12.50, 1500,17,15,19.25,21.45,00.00) alça Domingo 26 040 Gramas Es RR e Pe oi SALA 7- O diário de Bridget Jones- Um 02:50 Última Sessão RIO anos qtos 20:44 O cervo Quinta feira 23 19 O Martino E BMonkay. 2130 Artes e levas Domingo26 51.00 Marcado uinta feira 
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Recordar as Comemorações do Milenário e Bi-Centenário de Aveiro       

   
25 de Julho - 
Aspecto do 
desfile do 
marcha é 
Milanezo 

Apesar da aparente calmaria dos meses de Agosto, sb e Novembro, os fa comemorativos do Milénio e Bi — 

959 * 17592 1959. - 

Centenário de Aveiro prosseguiram a bom ritmo, com propostas 

Paulo Vitória. 

O desporo e a Blareia marcaram o més quente de Aga 
to, Ássim, a piscina do $. C, Beira — Mar recebeu, a 8 9,0 

Encontro Internacional de nes à 
Cosa — Nova, no concelho de Ílhavo, acolheu a semana da 

vela, entre 1528 a mí pra da Bar oi plo do 

'No deb da flalia, foi inaugurada, 22, nó esifio 
do liceu feminino (actual Escola Secundária Homem Cris- 
to); uma grande exposição flatélica, organizada pela seoção 
de Bilrelia da clube dos Galitos. Um cido de conferências 
complerou este evento. 

Sob o signo do automóvel 

Considerado o mais importante encontro internacional 
do desporto automóvel, o Rally Internacional reunião em 
Aveiro, entre 22 e 23 de Outubro, as maiores nomes do 
automobilismo mundial. 

Referência ainda para um ciclo de iniciativas culturais, 
altemadas par Outubro « Novembro, de menor relevância, é 

como mas de petigiada qualidade por desc de en 
de fo rografia, organ 

Do 
curso de reportagem fotográfica sobre as Festas do Milenário. 

    

& eio degli d 
tência hisórica de Aveiro e a segundo centenário de elevação 
a cidade, bera coma criar hábitos de consumo de bers culu- 
ras pela população, através da programação de coptáculos 

de dando que, dando expressão às diversas comenses aí 
procurasse ir ao encontro cas sensibilidades dos 
a vens pic bi Ra Seios gados pe qi 

Fr peninaaaç a) mio PR aaa 
reses, mostrar a sua voracidade em despertar do pesadelo xo- 
salário para fizer Pormugal descobrir, em soda a sua extenção, 
o atraso em que se encontrava e que tanto peralizava o país. 
Obras como as da Perto de Aveiro, da Barra e tantas outras 
gt mostrar a nossa pres e ânsia de rea 

ide ce progreso, em às quais não é 
poi ca de vb demo 
da liberdade. 

  

a força criadora 

Curiosidades 

ara lá dos estejas e do que foi dado ver à múlhares de 

   
visizanes, viveream. 
aliados à cufaria dos aveirenses, Asim, logo no ini 
ru, do ansteer do di 14 de Janeiro, um dos ú 
chos lia dose nd 

em fene ao museu da cidade e junto à Porta do Sol (acrual 
confluência da Avenida 25 de Abril com a Rua Batalhão Ca- 

  

(Conclusão) 

para todos os gostos... 

  

1 de Julho - Desfile e Exibição das Marchos dass freguesias 
- Glória, Vera-Cruz, Esgueira, Aradas e Requeixo. 

12 de Julho - 
Peregrinação 
Diocesana da 

imagem de Nº Sr 
|| de Fótima - Aspecto 

| da procissão junto é 
Sé e vista do Estádio 

EE Mário Duarte, 
durante a Missa 

gadores Des). Curiosamente, na mesma altura, as casas onde 
esa “relíquia” se encontrava foram demolidas para a abertura 
da Praça do Milenário. Coincidências? 

Após a sus inauguração, muitas pessoas sugeriram que o 
Mastro do Milenário se mantivesse no cimo da pote da 
Dubadoura, mesmo após os festejos: À ideia foi ganhando 

adepros €, quando já todos viam o Mastro como mas um 
foi demolido em 

1961. E você sabia, caro leitor, que os candeeiros da Avenida 
Dr Lourenço Peixinho foram aí colocados propositadamente 

para os festejos? E que o “Hotel Arcada” deve a sua fisionomia 
acaual à este momento especial? 
No âmbito das comemorações, à Irmandade de Sta. Joa- 

na Princesa criou propositadamente uma Associação deno- 
minada “Pagens de Sta. Joane”, a qual tinha como objentvo 
pramoner a formação cristã dos jovens, Com os mesmos obs 

a solidariedade com 
renasceria em 1988, abs ds 

da 
A terminar, saiba que a “Rua de Aveiro”, em Coimbra, 

guhou est epa par ocasião das comemorações do Mile 
nário, quanda a edilidade conimbricense, querendo home- 

ragpar à nessa cidade, por ocasião: do momento, jubilar e re: 
forçar os laços de amizade entre as duas cidades ires impor- 

tantes da região centro, aprovou por unanimidade tal deci- 
so, 

  

exposições   

  

“A Poesia de Ferro” de Helena Homem de Me 
Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 
+ Está patente até ao dia 31 de Agosto, a Exposição de. 

à. Está parente até ao dia 26 de Agosto, a Exposição 
“Cinema e Censura em Portugal Abril Mulher”, no 
Museu da República, em Aveiro, Terças a Domingos, 
das 9h30 às 17h30 
k Está patente até ao dia 31 de Agosto, a Exposição 
“Eça de Queirós — Os Passos de um Trajectos, no átrio 
da Biblioteca Municipal de Aveiro 
+ Está patente até ao dia 31 de Agosto, a Expo 

  

  

“Visitar Aveiro — Informações úteis sobre a cidade” na 
Secção de Adultos da Biblioteca Municipal de Aveiro 
k Está patente até ao dia 31 de Agosto, a Exposição 
“À Pocsia de Ferro”, de Helena Homem de Melo, na 
Santa Casa da Misericórdia, em Aveiro 
k Está patente até ao dia 1 de Setembro, a Exposição 
“Visões Tecráqueas”, na Casa Municipal da Juventude, 
dio, duna ea EN ds 
19h00 
+ Está patente até ao dia 2 de Setembro, a Exposição 
de Pintura de Maria Plácido, na Galeria Municipal de 
Aveiro 

“Vista Alegre nas reservas do Museu de Aveiro” é 
“In (-.) acabado”, com pinturas da autoria de Ruy Sil- 
va, estão patentes até ao final do mês de Agosto no 

Museu de Santa Joana, em fe 
+ Está patente até ao a Exposição de Pintura 
de António Teixeira, na À Aid de Santa Ma- 
ria, Esmoriz: Ovar, de Segunda a Sexta — feira das 9h00 
às 18h30 
+ PR aa a Exposição de Artesana- 

to Estrangeiro, mo Museu de Ovar, de Segunda a Sexta 
— feira das 10h00 às 12h90 é a 14h00 às 18h00, aos 
Sábados das 10h00 às 12h00 
+ Está patente até ao dia 2 de Setembro, a Exposição 
“ Construção de Mudança”, na Galeria Municipal de 

  

+ Está patente até ao dia 31, a Exposição de Pintura 
de António Neves, na sala de exposições do Centro Cul- 
tural da Gafinha da Nazaré, em Ílhavo
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Agricultura 

Se o ministro 
“plantasse conves na Torre Eifjel”. a 

O ministro da Agricul- 
tura, Luís Capoulas San- 

falou na adjudicação da 
barragem de Santa Justa, 

tos, criticou à comunica- que faz parte do plano de 
cão social porignoraroque regado do Vale da Vilari- 
de postivo o set mine a que até 2006 sr con. 
ro templado ainda com mais 
Ra Capoulas Santos, duas barragens. 

«só no dia em que decidir Tata-se, no seu enten 
plantar couves no último . des, de mostrar 0 trabalho 

andar da Torre Eiffebéque que não aparece nos noti- 
conseguirá a arenção deal. ciários. 
guns média. «Hoje, se estivesse aqui 

O governante teceu es [no Vale da Vilariça] qual- 
tasríticas, no primeiro dia quer manifestação de agri- 
de um périplo que nos 
próximos dois meseso fará mes ao ministro da Agri- 

rer todo o país, com cultura, estariam aqui to- 
o objectivo de — dos os canais de televisão, 
o próprio lema da visita - porque a agricultura é tra- 
«mostrar trabalhos. dicionalmente tratada pe 

Capoulas Santos quer 
«desmentir o quadro de 
miserabilismo e de contes- 

los média em Portugal 
sempre que se trata do 
mais pequeno incidente 

F ame- tação que é geralmente e ou 
injustamente associado a açab, j 
este sector. Mostrar vo que de posi- 

Na primeira erapades- tivo se fiz em Portugab l- 
ta campanha, o ministro vará o governante à locais 

  

«Esqueceu-se de dizer 
tos no valor de 170 milhões que baixou relativamente 
de contos (847 milhões de ao ano anterior (1999), 

euros), pol que foiom déca- 
Quadro Comunitário de da, sendo o último (2000) 
Ago pa li A o segundo melhor da dé- 

cada», acrescentou. 
lãs ea ivamente às quei- 

brou que até 2006 estão 
disponíveis 2.000 milhões 
de contos para financiar 
projectos em diversas ver- 
tentes do sector agricola e 
assegurou que uma das 

metas ir todos os 
planos de regadio que 

execução há 30 

xas dos agricultores sobre 
os «baixos rendimentos», 
disse que também ele gos- 
taria de “ganhar tanto 
como os colegas da União 
Europeia, mas a situação é 
incomparavelmente me- 
lhor daquilo que era no 
passado”. 

O ministro apontou 
como exemplo os cc de 
3.000 projectos que 

e 40 anos, como é o caso 
do Vale da Vil 

«A situação do sector 
não é tão grave como al- 
guns querem fazer ercro, toda a região de Trás-os- 

“ afirmou, referindo-se às Montes € Alto Douro, no 
ras recentemen- âmbito das novas ajudas f- 

te pelo presidente do PSD, nanceiras, e que comespon- 
Durão Barroso, à diminui- dem a um investimento de 

ção do rendimento agrícola 30 milhões de contos (150 
no último ano». milhões euros). 

Sociedade portuguesa pouco preparada para o adeus ao escudo 
A Comissão Nacional do Euro (CNE) vai iniciar 

em Setembro a segunda erapa da campanha de divulga- 
ção da moeda única, mas por agora reconhece que a soci- 
edade porcuguesa não está preparada para dizer adeus ao 
escudo. 

A sensibilização para a chegada da euro, que ocorrerá 
em Janeiro de 2002, está a ser efectuada através dos meios 
de comunicação, da Igreja, dos CTT « até de eventos 
desportivos. 

Graça Nunes da Silva, da CNE, reconhece a pouca 
informação dos portugueses, mas lembra que a ideia do 
os eee ae 

|Para venda em AVEIRO e Arredores 
| TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas   

que «ainda há tempo» é um costume típico dos países 
do sul da Europa. 

No entanto, segundo Graça Nunes dá Silva, nota-se 
mais interesse e preocupação por parte dos portugueses 
desde a Primavera, como prova a tendência crescente do 
nível de conhecimento dos portugueses sobre o euro, 

Segundo o eurobarómetro de Julho, 81% dos porn 
gueses conhecem a taxa de conversão e 79% conhece a 
data de circulação. 

A campanha de divulgação do euro junto dos portu- 
gueses foi organizada pela CNE em três fases distintas, 
caracterizadas por urgências e focos de incidência dife- 
rentes. 

A ptimeira fase, designada por “azul”, - que teve inf- 
cio em Abril e termina no final deste mês - visa respon- 
der a três questões: quanto vale o euro, quando chega e 
porquê e que vantagens. 

A fase seguinte, à “amarela”, que começa a vigorar em 
Setembro e decorre até Dezembro de 2001, está mais 
voltada para as informações práticas como o que vai acon- 
tecer à prestação das casas, ao salário, ao empréstimo, 
entre outras. 

A terceira e última etapa, a vermelha, « que tem ca- 
rácter urgente, está programada para os dois primeiros 
meses de 2002 e a mensagem nesta fase é: “informe-se! 
Vá ao seu banco”. 

    

Mortes por consumo de droga 
diminuiram 14% em 2000 

trar que os meiôs de tra- 
tamento estão à ser ca- 

pazes de responder à pro- 
cura é deixam um senti- 
do geral encorajador». 

Às primeiras consul- 
cas mos CAT (Cancro 
Atendimento a Toxicode- 

tados pelo Governo na pendentes) durante o 
segunda-feira, ano 2000 diminuíram 

Em 2000, morreram 4% relativamente à 

1999, mas o Governo 
escusa-se, para já, a in- 
terprerar este dado como 
sendo um sinal da dimi- 
nuição do consumo. 

Em 2000, as autori- 
dades policias portugue- 
sas bateram recordes na 
apreensão de droga, 
apanhando 

O número de mortes 
directamente relaciona- 
das com o consumo de 
droga diminuiu, em Por- 
tugal, 14 por cento no 
pen 
mente à 1999, segundo 
os indicadores apresen- 

318 pessoas por consu- 
mo de droga, menos 14 
por cento do que em 
1999, sendo o primeiro 
ano desde meados da 
década de 90 em que se 
regista uma diminuição 
do número de mortes 
relacionadas directa- 
mente com o consumo. 

As 318 mortes regis- 
tadas em 2000 aconte- 
ceram por “overdose” e 
por doenças associadas 239% de liamba do que 

no ano anterior. 
A única substância 

em que as apreensões di- 
minuíram foi o ecstasy, 
tendo as autoridades po- 
liciais capturado menos 
19% desta droga do que 
no ano de 1999, 

pesar dos grandes 
aumentos nas apreen- 
sões, o número de ope- 
rações diminuiu em 
2000. «Agora há mais 
grandes apreensões do 
que no passado. Antes 
havia muitas pequenas 
apreensões e poucas 
grandes e isto inverteu- 
se, o que significa que 
estamos a aproximar-nos 

«se esta tendência se 
mantiver nos próximos 

  

tanha», disse q secretário 
de Estado da Presidên- 
cia do Conselho de Mi- 
nistros, Vitalino Canas, 

No que diz respeito 
ao tratamento da toxico- 

  

também “encorajado- 
res”, já que aumentaram 

o de utentes em 
todas as estruturas de tra 

  

tamento. dos grandes traficantes e 
Assim, durante o ano das grandes redes», se- 

2000 « gundo a explicação de   

  

Já Abriu 

Servem-se refeições 
Pratos africanos 
Serviço de Cafetaria 
Serviço de Bar 
Música ambiente 

Gig] 
SIMPATIA NO a 

ESPERAMOS A SUA VISITA 

desila Av. Dr. Lourenço Peixinho, 206] 
(eee Vintaxasy          
  

  Vitalino Canas. 
O secretário de Esta- 

do diz que o Governo 
não pretende ler 06 in- 
dicadores sobre toxicode- 
pendência no ano 2000 
como «um triunfo sobre 
a droga, aré porque «são 
valores que requerem 
confirmação nos próxi- 

mente a 1999, o núme- 
ro de participantes inte 
grados nos programas 
substituição opiácea au- 
mentau 38 por cento, os 
Centros de Atendimen- 

to a Toxicodependentes 
receberam mais 09 por 

      

cas receberam mais 07 

por cento dos utentes. com estes dados», que 
Para Vitalino Canas, considera “encorajado 

vestes números vêm mos. res”.  
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